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EDITORIAL 


O Povo Angolano sob a direcção do MPLA sustentou durante 16 longos anos, 
duas Guerras de Libertação Nacional, primeiro contra os colonialistas portugueses e mais 
recentemente contra os invasores zairenses e sul-africanos. Mas a guerra só teve lugar 
porque assim o imposeram o colonialismo e o imperialismo, já que o MPLA desde a sua 
fundação sempre preconizou uma política de paz desde que os direitos inalienáveis do 
Povo Angolano à independência e soberania nacionais não fossem violados. 

Política de paz não significou, não significa e não significará, abdicação à luta que 
- permanentemente se trava entre as forças do progresso e as forças da reacção, luta essa 
inerente a própria dinâmica da história. 

Explorados e exploradores, privilegiados e oprimidos nunca poderão estar inteira- 
mente de acordo nascendo dessas contradições a luta de classes que na nossa era 
pende cada vez mais para aquelas que querem ver definitivamente banida, dos seus 
países e de todo o mundo, a exploração. 

Em Angola a luta de Libertação Nacional desenvolveu-se, assumiu novas formas, 
permitindo que após a Independência se iniciasse uma nova etapa de luta: a Revolução 
Democrática Popular rumo ao Socialismo, 

Este salto qualitativo fez com que alguns sectores da pequena- -burguesia, amar- 
rados aos seus preconceitos de classe se opusessem mais ou menos abertamente aos 
objectivos da nova etapa e a todas as tarefas que ela impõe. 

É para todos compreensível que para construir o socialismo é necessário sacrifí- 
cio, espírito de abnegação, forte consciência revolucionária para que sejam ultrapas- 
sados os obstáculos que diariamente surgem para impedir o rumo da nossa caminhada. 
Se é verdade que a justa direcção política e a intransigente orientação ideologica cons- 
tituem factores essencias para a instauração da sociedade sem classes, não nos pode- 
remos esquecer de que se não existir uma base material sólida falhará esse nosso pro- 
pósito. É de facto a base económica resultante das novas relações de produção imperan- 
tes o factor determinante para que seja possivel construir de uma forma indestrutível a 
nova sociedade. 

A criação da base económica no nosso país, significa antes de mais fazê-lo sair 
da actual situacão de sub-desenvolvimento herdada do período colonial. 

Atendendo a que esse desenvolvimento implica necessariamente um grau de 
planificação cada vez maior, importa no entanto referir que neste momento o aspecto 
principal é que a produção aumente para que no mais curto espaço de tempo possível 
se satisfaçam as necessidades do povo e se criem as condições para a crescente indus- 
trialização da nossa economia. 

— Aumentar a produção para haver mais produtos para consumo. 

— Aumentar a produção para podermos importar mais bens de equipamento. 

É “— Aumentar a produção para termos mais e melhores escolas, hospitais, cre- 
ches, etc. 
, — Aumentar a produção para sermos cada vez mais independentes e cada vez 
É menos subdesenvolvidos, eis uma grandiosa, mas dignificante tarefa para todos Os tra- 
balhadores angolanos. 

O aumento da produção passa, como é obvio, por um incremento da disciplina 
no trabalho, disciplina essa que se tem de tornar cada vez mais uma exigência que a nos- 
sa consciência revolucionária faz a cada um de nós. 

Criar na fábrica, no campo, na escola, no quartel, em todo o lado, um clima poli- 
tico propício para o bom desenvolvimento do trabalho produtivo, constitui para as orga- 
nizações de base do Partido, uma tarefa que urge intensificar, pela mobilização esclare- 
cedora, pela forca do exemplo, enfim para a compreensão dos novos objectivos do traba- 
lho e da producão na República Popular de Angola. 

Produzindo disciplinadamente, permanecendo vigilantes taos às manobras dos 
inimigos estaremos a contribuir para O avanço da Revolução. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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Grandiosas manifestações populares de apoio ao MPLA-Partido do Trabalho e ao Cda. Pre- 
sidente Agostinho Neto, foram uma constante, durante os quatro dias de visitas de trabalho efec- 
tuadas pelo Cda. Agostinho Neto, 


O objectivo da visita insere-se dentro dos princípios que orientam o nosso Partido e Governo, 
que é o da solução dos problemas que vive o nosso País a vários níveis, passando portanto por uma 
auscultação das principais dificuldades do Povo, bem como, inteirar-se do processo de organização 
das estruturas do Partido e do desenvolvimento das tarefas de Reconstrução Nacional. 


« Mais uma vez nos reunimos, aqui em Cazombo, Reunimo-nos com muita alegria, com 
muita satisfação, por encontrarmos os velhos unicos, encontrarmos os velhos miitantes, enconc.rar- 
mos também novos militantes, aqueles que têm estado a reconsiruir este Município e a dar vida 
política à província do Moxico ...» 


Afirmou o Cda. Presidente durante a ua passagem por Cazombo, primeira etapa da sua 
viagem. | 


Mais adiante o Cda. Presidente Agostinho Neto reteriu-se ao bom trabalho que o Partido tem 
vindo a desenvolver no sentido de ultrapassar as barrreiras tribais, regionais, para nos fundirmos, 
verdadeiramente num só Povo-e numa só Nação. 


A questão dos refugiados angolanos que agora regressam ao nosso País, foi também uma 
das questões referenciadas pelo Cda. Presidente, pois: 


« Para nós realizarmos esses programas precisamos duma boa organização do Partido, pre- 
cisamos duma boa organização administrativa, precisamos todos de estar conscientes de pes é 
necessário produzir, que é necessário ser-se disciplinado, que é necessário ser-se vigilante .. 

No prosseguimento da sua visita de trabalho, esteve nas Províncias do Moxico e Benguela 
onde proferiu importantes discursos que passamcs a transcrever na íntegra. 
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Horas depois de ter sido entusiasticamente re- 
cebido no Aeroporto da cidade do Lwena, por uma 
imensa multidão, o Camarada Agostinho Neto, Pre- 
sidente do MPLA-Partido do Trabalho e da Repúbli- 
ca Popular de Angola presidiu a um grandioso co- 
micio que se realizou frente ao edifício onde funciona 


“* o Comité Provincial do Partido. 


Durante a sua intervenção, o Camarada Presi- 
dente foi por diversas vezes interrompido, com aplau- 
sos, pelo Povo. 


VAMOS CONTINUAR À WUTA | 
PELO BEM-ESTAR DO NOSSO HERDIGO POVO 


Compatriotas e Camaradas: 


É uma grande alegria para mim, estar hoiz na 
capital do Moxico, que durante muitos anos foi tam- 
bém uma das grandes capitais da nossa luta de liber- 
tação contra o colonialismo português. Como os 
camaradas sabem, nos últimos anos da guerra contra 
os portugueses, em 1974, foi na província do Moxico 
que se desenrolaram alguns dos actos mais impor- 
tantes da nossa luta de libertação. Foi aqui na pro- 
víncia do Moxico e muito perto desta cidade, que 
nós, o MPLA, assinámos com os portugueses colo- 

* nialistas o cessar-fogo, foi 'aqui que nós acabámos, 
terminámos as acções armadas contra o exército 
português, depois de ele ter sido derrotado. 


Durante a guerra, nós tínhamos dividido a pro- 


víncia do Moxico, em quatro zonas: a zona À, a-. 


zona B, a zona C, a zona D e houve muitas bases 
de guerrilha, bases nossas, do MPLA que ficaram 
espalhadas pela província do Moxico. Aqueles que 
participaram na luta, lembram-se perfeitamente, das 
bases Mandume, Mandume1, Mandume 2, Mandu- 
me 3, de onde partiam os ataques contra as posições 
colonialistas portuguesas. Os camaradas que parti- 
ciparam na luta lembram-se que houve grandes ba- 
talhas à volta de Karipande, à volta de Lombala, à 
volta de Ninda, no Luvuei e noutras localidades desta 
província e aqui se revelaram, alguns dos mais im- 
portantes combatentes da nossa luta de libertação, 
o primeiro dos quais foi o camarada Comandante 
Hoji Ya Henda, que acabou por ser morto, ao as- 
saltar o quartel de Karipande. 


Por esta província, passavam as rotas de abas- 
tecimento para a Lunda e para Malanje. Os camara- 
das que combateram na Lunda, que fizeram a guerra 
em Malanje, todos passaram por esta província. 
Atravessavam o Kassai, atravessavam o caminho de 
ferro e continuavam. Era uma longa marcha, difícil, 
que levava pelo menos vinte dias se não um mês, 
para trazerem armas das bases que nós tínhamos 
no exterior, até as bases de acção dentro do país 


Foi nesta cidade, nesta cidade de Luena, onde 
eu me encontrei pela primeira vez, com o Alta Co- 
missário Português, naquela altura, Rosa Coutinho. 
Nós tínhamos o nosso acampamento aqui perto de 
Lukusse e viemos de Lukusse até esta cidade de 


* Luena, para nos encontrarmos com o Alto Comissá- 


et 


rio Rosa Coutinho. Tivemos aqui, portanto, uma 
“grande actividade e nunca poderemos esquecer a his- 
tória que desenvolveu o Povo desta Província, du- 
rante a luta de libertação nacional e sua posição |. 
firme. O Povo desta província foi sempre do MPLA 
e os fantoches só apareceram depois da indepen- 
dência. Só depois é que-eles começaram a vir 
também para ver se apanhavam algumas das mi-. 


galhas, da nossa independência, 


ESPEREMOS QUE NÃO VENHAM 
MAIS PROVOCAÇÕES A PARTIR 
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Agora estamos independentes, estamos livres e 
queremos construir a nossa vida em paz. Temos 
uma longa fronteira, esta é uma província que está 
no extremo oriental de Angola. 


Temos fronteira com o Zaíre, temos fron- 
teira com a Zâmbia e agora, só podemos espe- 
rar que através destas duas fronteiras, não haja 
mais nenhuma provocação ao Povo Angolano, 
nenhuma coisa que possa fazer parar a marcha 
do nosso Povo, de nós todos os Angolanos para 
o progresso. 


Infelizmente, o camarada Comissário não se | 
lembra que eu já estive aqui uma vez. Já estivemos . 
aqui, para visitar esta província. E vim aqui para | 
lembrar isto. Vim também para ver se compreendi 
alauns problemas, que os camaradas da província 
estão a viver. Esta província tem muitas dificuldades; 
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dificuldades acerca das quais eu vou falar daqui a 
pouco. Mas, sobre as nossas dificuldades, as dificul- 
dades da população do Moxico, as diricuidades do 
Povo angolano acrescentaram-se mais algumas por 
termos recebido na Provincia, milhares de irmãos do 
Zaire. Temos um dever em relação a eles. Temos de 
os receber, temos de lhes dar o melhor possivel de 
condições, para poderem viver. Eles vieram aqui em 
condições especiais e espero que estas condições 
cessem, que elas desapareçam, para que possam, 
cada um dos elementos que procurou refúgio em 
Angola, possa regressar pacificamente, e com segu- 
rança para a sua Casa e para a sua terra. Mas, en- 
quanto isso não acontece, nós vamos ajudar aqueles 
que nos bateram à porta. Nós vamos dar-lhes todas 
aquelas condições, das poucas que nós temos, para 
que eles possam viver. E vamos conceder-lhes toda 
a liberdade. Aqueles que querem ficar em Angola, 
ficarão. Aqueles que quiserem voltar para a sua terra, 
voltarão. 


Somente nós vamos pedir a todos eles, que se 
afastem da fronteira, para que a posição que nós 
tomámos, seja clara para todos. Por isso eu peço a 
toda a população do Moxico, assim como a popu- 
lação da Lunda, que ajude todos aqueles zairenses 
que estão em Angola, que se refugiaram em Angola, 
para que eles vivam, para que eles possam traba- 
lhar, para que eles possam desenvolver toda a activi- 
dade que é possível nas condições em que estão e 
também, para que possam regressar à sua terra, se 
assim for o seu desejo. 


É PRECISO AINDA MUITO TRABALHO 
PARA ATINGIR O BEM-ESTAR 
QUE DESEJAMOS PARA O POVO 


Os camaradas do nosso Partido, do MPLA-Par- 
tido do Trabalno da Província, certamente estão cum- 
prindo, com todo o zelo, as palavras de ordem e a 
orientação que recebem do Comité Central. Os Por- 
tugueses não tinnam muito interesse em desenvol- 
ver esta província e por isso ela é pobre. Eu creio 
que qualquer pioneiro, saberá dizer que há falta de 
transporte, ná falta de serviço, de assistência médica, 
há falta, enfim... de muitas coisas essenciais para 
a vida do homem. Os camaradas do Comité Provin- 
cial do Partido, o camarada Comissário Provincial e 
os outros responsáveis tudo têm feito, para melho- 
rar as condições de vida das populações que estão 
nesta província desde o Sul, até à fronteira Norte. 
E eles estão a aplicar, devidamente, a orientação do 
Partido que é, a de resolver, à medida que isso for 
possível, alguns problemas importantes, alguns pro- 
blemas vitais, tais como os transportes e o abaste- 
cimento. 


Mas, ainda estamos longe de obter os re- 
sultados ideias. Estamos muito longe de chegar 
às metas que nós queremos atingir, dentro des- 
tes dois próximos anos. Mas vamos continuar, 
“continuar a nossa luta pelo bem-estar, pelo pro- 
gresso, pela paz, para que todos, desde a crian- 
ch Aga clas Sbc 
*"samos ter aquilo que neçessitamos para a nos- 
“sa vida. Temos que trabalhar, evidentemente. 


Precisamos de desenvolver bastante mais a pes 
cuária, a criação de gado que desapareceu durante 
a guerra nesta província. Precisamos de aumentar o 
número de unidades de transportes, o número de 
camiões, o número de carrinhas, número de jeeps 
para poder satisfazer todas as comunas, todas loca- 
lidades da Província do Moxico. 


TEMOS DE ECONOMIZAR 


E CONSERVAR O QUE É DO POVO 


No entanto camaradas, se os camaradas são 
sensíveis a estas palavras, acerca de transportes, 
precisamos de fazer muita atenção, para que não 
tenhamos vinte transportes num mês, e depois só 
três no mês seguinte: temos de fazer uma luta, uma 
grande luta, para conservar “o equipamento, conser- 
var os carros, conservar as máquinas, conservar as 
casas que são úteis para nós próprios, que fazem 
falta à vida das populações, que são a base mate- 
rial para o progresso das populações. Sem economi- 
zar, sem nós estimarmos, sem guardarmos, sem con- 
servarmos, convenientemente, todos os meios de 
que nós dispomos, nós nunca poderemos atingir o 
nível que queremos. Tenho a certeza de que este é 
o desejo de nós todos. Temos por outro lado, de 
desenvolver aquilo que ainda não está bem desen- 
volvido, a instrução. Os nossos pioneiros, precisam 
de mais escolas, precisam de condições para estudar. 
Os doentes, precisam de melhores condições para se 
tratar. Tudo isso que eu enumero e aquilo que não 
enumerei aqui, são condições que nós só poderemos 
adquirir com o trabalho, com o trabalho de todos. 
E por isso mesmo, o Comité do Partido tem de fazer 
um grande esforço, para fazer compreender a neces- 
sidade de nós colaborarmos em todos os domínios. 
Além disso, durante o nosso trabalho, necessitamos 
de ter muita disciplina. 


A IMPORTÂNCIA DOS ORGANISMOS DE DEFESA 


Compatriotas e Camaradas: 


Eu devo dizer alguma coisa acerca das nossas 
forças armadas. Se nós temos a independência, se 
“nós conservámos a independência, foi porque houve 
luta armada, luta com armas, luta que fez com que 
os colonialistas fossem vencidos. E nós todos deve- 
mos respeitar, devemos ter um grande apreço, por 
aqueles que deram o seu esforço, deram o seu san- 
gue, deram a sua vida, por esta mdependência que 
nós temos hoje. 


Há poucos dias, no dia 1 de Agosto celebrou-se 
o 4.º aniversário da constituição das FAPLA, As 
FAPLA, são a força que nós temos dentro do país, 


a força principal para a defesa do Povo Angolano. 
E por isso vamos dizer todos: Viva as FAPLA! 


Ao lado das FAPLA, estão as outras forças, está 
a ODP, os trabalnadores armados que têm a tarefa, 
têm como dever, defender cada sanzala, cada quim- 
bo, cada localidade contra o inimigo. Por isso vamos 
dizer também: Viva a ODP! Estão ainda outras forças, 
as forças da segurança, as forças da polícia, todas 
para defender a nossa tranquilidade, a nossa segu- 
rança. São camaradas que se dedicam, para que to- 
dos estejamos bem. E nós devemos estimular, de- 
vemos animá-los, para que sejam cada vez melhores, 
mais dedicados, mais firmes, perante o inimigo, e 
para que compreendam, cada vez mais o seu papel 
de Defesa da Revolução em Angola e o seu papel 
de defesa de cada elemento do Povo de Angola. 
Finalmente, temos os camaradas que nos ajudam, 
os camaradas internacionalistas que estão connosco, 
que defendem a nossa independência, defendem a 
nossa Revolução e defendem o Povo de Angola. 


Devemos ter por eles todos a maior amizade, a maior 
consideração e a maior solidariedade. 


Viva os camaradas Cubanos! Viva os camaradas 
Cubanos! Viva a União Soviética! Viva o Internacio- 
nalismo Proletário! 


Compatriotas e camaradas: 


Vou hoje conversar com os organismos dirigen- 
tes desta provincia. Não esperem que eu amanhã, 
traga já respostas de todas as necessidades que me 
vão pôr. Não esperem que amanhã, venham já os 
carros, venham já o açúcar, o sal, os panos, tudo 
amanhã. Eu vim apenas para estudar a situação. 
Depois temos de estudar como resolver os proble- 
mas, mas com a ajuda de todos, vamos resolvê-los. 
Não é assim? É — respondeu o Povo. 


Um Só Povo! Uma Só Nação! 
A Luta Continua! 

A Vitória é Certal - 

Muito obrigado!" 


ho FAPLA DEVEM ESTAR PRONTAS A DEFENDER 
DS INTERESSES DAS MASSAS TRABALHADORAS 


Antes de efectuar o regresso a Luanda, cerca 
das 07H30, o Camarada Presidente Agostinho Neto 
efectuou uma breve visita ao Batalhão da XI Brigada 
do Comando da Frente Leste, formado por comba- 
tentes que estão a finalizar a sua instrução militar. 


Dirigindo-se às tropas, na parada do aquartela- 
mento, o Camarada Agostinho Neto, Comandante 
em Chefe das FAPLA proferiu o seguinte improviso: 


Camaradas membros do Comando da Brigada; 


Camaradas oficiais, sargentos e soldados da 
11. Brigada; 


Camaradas assessores e instrutores soviéticos 
e cubanos: 


“Tenho hoje a grande oportunidade de visitar 
esta unidade da nossa terceira região, unidade que 
está colocada aqui para completar a sua formação, 
para corresponder aos objectivos da defesa do nos- 
so território e da nossa Revolução. Temos todos em 
mente, certamente, que a defesa do nosso Povo, 
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a defesa das opções políticas que têm norteado o 
MPLA-Partido do Trabalho na defesa dos homens, 
muiheres e crianças da nossa Pátria angoiana, cons- 
titui um dever primordial para todos nós e, essencial- 
mente, para aqueies que pertencem às Forças Ar- 
madas Fopuiares de Lipervação Ge Anyo.a. tste de- 
ver temos de o cumprir seguindo determinadas re- 
gras, regras que têm sido emanadas do Ministério 
da Defesa, aqueias que nós aprendemos durante a 
luta de libertação nacional, durante a segunda luta 
de libertação nacional contra os exércitos invasores 
e também na luta contra aqueles contra-revolucioná- 
rios que têm perturbado, de vez em quando, a nossa 
vida no País. 


Nós teremos de continuar a seguir essas regras, 
de continuar a seguir os princípios, continuar a seguir 
a disciplina e a política do MPLA-Partido do Trabalho. 
É evidente que os camaradas que trabalham convos- 
co, quer aqueles que vieram para nos instruir, para 
nos dar toda a sua ajuda, todo o seu saber e tam- 
bém a sua técnica para defesa do nosso Povo, têm 
estado diariamente convosco, têm estado a instruir, 
a elucidar em cada momento qual deve ser o com- 
portamento de um membro das Forças Armadas. 


Evidentemente o primeiro dever é a defesa, 
é defender o Povo, é estar com o Povo, é saber, 
em cada momento, interpretar os sentimentos 
mais profundos de cada popular, de cada ho- 
mem, mulher ou criança do nosso País. Defen- 
der os homens, defender a terra, defender o sis- 
tema. Esse é o primeiro dever, mas há outros. 


É NECESSÁRIO AUMENTAR 
DIARIAMENTE O NÍVEL 
IDEOLÓGICO DOS COMBATENTES 


Da parte de cada elemento das Forças Armadas 
será necessário que a sua consciência revolucioná- 
ria, aumente de dia para dia e por isso mesmo, as 
instruções do Partido, as instruções do MPLA-Par- 
tido do Trabalho, devem estar sempre presentes, na 
memória, na consciência de cada soldado, de cada 
sargento e de cada oficial. A organização do Partido 
dentro do exército deve ser consolidada e em todas 
as unidades os membros do Partido, aqueles que se 
identificam, completamente, com o MPLA devem ter 
uma acção visível, uma acção que influencie o com- 
portamento de todos os outros. É portanto neces- 
sário que nós nos eduquemos diariamente dentro da 
ss dentro da política, dentro da ideologia do 


Nós escolhemos como os camaradas estão 
bem conscientes, a ideologia da classe operá- 
ria. Nós dentro do nosso País desejamos fazer 
com que a orientação fundamental da nossa 
Pátria esteja nas mãos daqueles trabalhadores 
que produzem para o bem de todos, isto é este- 
jam nas mãos dos operários, camponeses, que 
são a maioria trabalhadora do nosso Povo. E é 
para defender os interesses dos trabalhadores, 
para deferider a sua função dirigente dentro da 

| nossa sociedade, para defender os objectivos 
* das classes trabalhadoras, que nós, todos, vós 


| Os elementos das FAPLA deveis estar sempre 


- 


Portanto o nível ideológico de cada um, o nível 
político de cada um não pode ser desprezado. No 
entanto, o nosso papei na sociedade, o vosso papel 
na sociedade ango,ana não pode ser completado, se 
simpiesmente ros formos preocupando com as 
acções derensivas do nosso território, ou só com a 
preocupação de elevarmos, duma maneira egoísta, 
o nível pcítico e ideológico de cada elemento das 
FAPLA. Será necessário que cada elemento das 
FAPLA seja realmente útil à sociedade. 

DT es CCD 1 | 

CADA UM DEVE PREOCUPAR-SE POR ELEVAR O 

SEU. NÍVEL CULTURAL E PROFISSIONAL 

CT SD See STD DS o E 
Durante o tempo de serviço militar, os camara- 


- das têm um determinado número de deveres. Quan- 


do deixarem de fazer o serviço militar, terão outros 
deveres tão importantes como este agora. E para 
isso, para exercerem o vosso papel dentro da socie- 
dade, será necessário elevar, cada vez mais, os co- 
rhecimentos, será necessário estudar, será neces- 
sário aprender cada vez mais. Muitos daqueles ca- 
maradas que provavelmente estarão aqui, ainda não 
sabem ler, escrever ou talvez, estejam a aprender nes- 
te momento. Outros sabem ler e escrever mas ainda 
não têm uma formação cultural, muito elevada. Esta 
é a condição geral do nosso Povo. Para ultrapassar- 
mos esta dificuldade, teremos todos de fazer um 
grande esforço para que os soldados, sargenios e 
oficiais, aumentem, diariamente, os seus coniheoi- 
mentos, possam diariamente dizer, “aprerdi hoje 
mais alguma coisa, sei hoje fazer mais alguma coisa”, 
para que ao regressarem às outras actividades, acti- 
vidades na produção, às actividades dentro daqueles 
sectores que forem esccihidos possam os camaradas 
das FAPLA, ser o mais úteis possível e mesmo utili- 
zarem a técnica que é posta nas vossas mãos, de 
que nós necessitamos hoje para a defender, para 
poder garantir a tranquilidade e a segurança ao nos- 
so Povo. 


É preciso obter um certo número de conheci- 
mentos. Nem todos podem ser bons artiiheiros, nem 
todos podem mar:zjar as máquinas, manejar os meios 
modernos se não conhecerem, pelo menos, as bases 
daquilo que é fundamental na ciência e que nós, o 
Povo Angolano, não conseguimos obter durante o 
colonialismo. 


DISCIPLINA A PARTIR 
DOS OFICIAIS E RESPONSÁVEIS 


Temos estas tarefas todas mas, uma das 
mais imediatas, uma daquelas tarefas que se 
põe hoje com grande acuidade, é a tarefa de 
disciplinar. A disciplina m2m sempre tem sido 
bem compreendida por todos oficiais, sargentos 
e soldados. Necessitam de ser, o máximo, dis- 
ciplinados. 


A indisciplina dos chefes reflecte-se imediata- 
mente, sobre todos aque'es que são seus subordi- 
nados. A disciplina dos chefes é também reflectida 
imediatamente sobre os Seus subordinados. Um ofi- 
cial que não comparece no quartel quando está de 
serviço, que tem UM comportamento anormal quan- 
do fora das horas de serviço, um oficial que não co- 
manda as suas tropas quando em combate natural- 
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mente, não pode ser um bom exemplo, não pode 
ser seguido, não pode ser respeitado. Um oficial que 
não estuda, que não dá o exemplo de estudo, que 
não tem ideias políticas correctas, que não pode 
acompanhar o- Partido não pode dar um bom exem- 
plo aos seus subordinados. Os seus soldados serão 
um reflexo da sua personalidade e do seu compor- 
mento. Pelo contrário, aqueles que chefiam e que 
têm um bom comportamento, que são disciplinados, 
que estão presentes lá onde é necessário trabalhar, 
lá onde é necessário combater, esses têm não 
somente o respeito das suas próprias unidades 
mas, o respeito do Povo, o respeito de todos nós, 
são disciplinadores e são bons chefes, bons condu- 
tores de unidades dentro das FAPLA. 


Este é um aspecto que nesta fase da vossa 
preparação, os camaradas certamente não deixarão 
de discutir, não deixarão de pôr com muita impor- 
tância para que no futuro, as unidades das FAPLA 
possam cabalmente, resolver os seus probiemas 
de organização, de combatividade, de prontidão no 
combate e de organismo respeitado pelo Povo. 
A LIGAÇÃO ENTRE AS FORÇAS ARMADAS 
E AS MASSAS POPULARES - 
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A ligação entre as Forças Armadas e as massas 
populares, é um elemento importante para cada um 
dos elementos das FAPLA. Houve nesta região 
alguns comportamentos que não foram dos me- 
lhores, para que a ligação entre as Forças Armadas 
e as masssas populares, fosse mais íntima. Será 
necessário, raturalmente, evitar qualquer espécie de 
conflito, de fricção entre os elementos das Forças 
Armadas e as massas populares não armadas, para 
que haja uma boa colaboração. 


“Há pouco tempo sofremos muitas baixas nas 
Forças Armadas por causa do fraccionismo, O 
fraccionismo foi detido em todo o País e muito 
especialmente aqui na 3.º Região. Aqui na 3.º Região 
deram-se alguns factos, que nem todos poderemos 
aprovar, mas que foram fruto da situação que nós 


vivemos em determinado momento. Essa lição que 
nós podemos tirar do tempo do fraccionismo, deve 
servir-nos hoje, para compreendermos meihor o 
nosso papel dentro da Revoiução, para evitar novas 
situações semeihantes e, também, evitar as arbi- 
trariedades e crueidade com que ajguns dos nossos 
compatriotas foram tratados. 


Será necessário que não haja mais baixas 


dentro das Forças Armadas, por causa de motivos ' 


internos dentro das próprias Forças Armadas ou 
dentro do Partido. Será necessário defendermos 
portanto todos os ideais com dignidade, com cora- 
gem, com valor, para que todos nós, possamos 


ser verdadeiramente úteis à nossa Pátria, e úteis à 
nossa Revolução. 


Camaradas membros do comando; 
Camaradas oficiais, 


Quero felicitá-los pelo IV aniversário da funda- 
ção das FAPLA há pouco tempo ceiebrado. Esse 
aniversário que os camaradas comemoraram, é um 
aniversário que marca uma etapa da nossa história, 
da luta da independência muito importante. Podem 
lembrar-se aqueles que participaram na luta armada 
no início, aqui na 3.º Região ou noutras regiões, 
como foi difícil arrancar do exército português, a 
vitória que todo o nosso Povo obteve sobre o 
colonialismo. Todos conhecemos os episódios que 
aconteceram imediatamente, antes da nossa inde- 
pendência em 1974 e sabem todos, em que condi- 
ções nós fundámos as FAPLA. As FAPLA, foram 
já naquele momento a esperança que nós tinhamos 


para a defesa da nossa Revolução e são, ainda hoje, 


a esperança para a defesa da nossa Revolução, 


Portanto, a data que os camaradas comemora» 
ram é uma data que deve ser sentida, deve ser 
relembrada, anualmente, deve constituir mais um 
motivo de orgulho, por ter sido, uma vitória impor- 
tante do nosso Povo, sobre aqueles que não queriam 
a independência do nosso País. Sejamos pois, dignos 
da Revolução. 
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sargentos e soldados : 


o “as 

À sua chegada à cidade de Benguela e depois 

das habituais cerimónias protocolares em honra do 

Chefe de Estado, a delegação chefiada pelo Cama- 

rada Agostinho Neto, foi encaminhada para o largo 

Situado frente ao Aeroporto, onde se encontravam 
concentradas largas centenas de populares. 


x 


Ao usar da palavra, para agradecer a recepção 
oferecida e ao mesmo tempo, dar algumas directri- 
zes ao Povo, para o avanço do nosso processo re- 
volucionário, o Camarada Presidente Agostinho Neto 
afirmou de improviso: 


É O PROLETARIADO ORGANIZADO 
NO PARTIDO QUE TEM A SOLUÇÃO DIRECTIVA 


DENTRO DO PAÍS 


Camaradas : 


Como sabem, estive durante as últimas horas 
a fazer uma visita de trabalho à Província do Mo- 
xico. Venho portanto, da província do Moxico, mais 
precisamente, da cidade de Lwena. E, antes da 
Sair de lá, os camaradas do Comité Executivo do 
Partido e o Comissário Provincial pediram-me para 
transmitir, aos camaradas de Benguela, as suas sau- 
dações revolucionárias. 


Os camaradas do Moxico estão a trabalhar bem. 
Estão a funcionar nas estruturas do Partido e nas 
estruturas do Governo de uma maneira harmoniosa 
de uma maneira que eu mesmo poderei dizer exem- 
plar e as dificuldades que eles estão a atravessar, 
neste momento, derivam, principalmente, das con- 
dições materiais que nós, ainda, não conseguimos 
colocar no nível desejado por toda a população da 
Província. E a estas carências materiais, se juntam 
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alguns fenómenos que estamos a viver, neste mo- 
mento. 


Na província do Moxico, vive-se, com muita in- 
tensidade e com muita ansiedade, também, o pro- 
blema dos refugiados. Estão lá algumas dezenas de 
milhar de refugiados do Zaíre, que vieram encontra 
a tranquilidade, a paz e 2 segurança no nosso ter- 
ritório. Estão, também, a regressar da Zâmbia, cerca 
de treze mil angolanos que agora começaram a re- 
gressar a Angola e, principalmente, à província do 
Moxico. Portanto, esta é uma questão que se acres- 
ce a muitas outras que os camaradas do Moxico 
têm de resolver. Mas, eu penso que eles vão resol- 
ver, e bem. |. 


Os camaradas sabem que, também, o nosso 
País e a propósito de refugiados, está, neste mo- 
mento, a receber aque'es angolanos .que, durante 
a segunda guerra de libertação nacional, sairam de 


) 
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Angola para Portugal. Alí estiveram durante algum 
tempo, e agora, uma boa parte, decidiu regressar. 


Estamos a dinamizar a vinda de vários milhares 
e angoianos que residiam em Portugal, nos úl 
umos «empos, assi como as suas famílias. E 
espero que à mediya que vão chegando a An- 
gola, vão enconirando o acolhimento necessá- 
no, a simpatia, a amizade, a solidariedade de 
todos os compawiotas e, principalmente, dos 
camaradas do Partido, para que eles se reinte- 
grem, muito rapidamente, nas tarefas da produ- 
ção que nos preocupam a todos, r3ste momen- 
to. 


Compatriotas e camaradas de Benguela; cama- 
radas responsáveis do Partido; Camarada Comissário 
Provinciat ; 


É para mim um motivo de alegria estar aqui 
em Bengueia, onde nós travêmos jornadas entusias- 


tas, aegres, corajosas, durante as lutas de liberta-" 


ção nacional. Nesta cidade de Benguela, se demons- 
trou, em várias ocasiões uma adesão total ao MPLA, 
uma adesão que ia, a partir das fronteiras orientais 
da Província, até ao mar. Depois de percorrer uma 
vez esta Província, na sua área mais significativa e 
mais habitada, pela primeira vez, eu tive a sensação 
de que a população desta Província tinha, de facto, 
em si a ideia do MPLA, a ideia do Partido, 
a ideia da libertação, da independência e, também, 
de uma maneira particular, a ideia do socialismo. 


Penso que não diminuiram o seu entusiasmo, as 
camaradas da OMA aqui bem representadas, os ca- 
maradas da juventude, aqui também representados, 
Pioneiros, toda a massa militante e toda a popula- 
ção da cidade. 


Neste momento, estão aqui reunidos os res- 
ponsáveis administrativos de vários municípios e, 
portanto, teremos ocasião de trocar ideias e infor- 
mações, teremos a ocasião de analisar a situação 
que prevalece na província. 


No entanto, eu não tenho dúvida nenhuma de 
que, nesta Provncia, só pode haver uma ideia, 
só pode haver um sentido, na actuação, só po- 
de haver um traço que ligue toda população da 
Província. Este traço de união, é o MPLA, esta 
união é a independência, este traço de união é a 
“Revolução e é o Socialismo, 


Nos últimos tempos nós temos agido no sentido 
de demonstrar ao nosso Povo, em primeiro lugar aos 
povos vizinhos e ao mundo, o nosso desejo de paz, o 
nosso desejo de tranquilidade, de vida, que nos per- 
mita a reconstrução da nossa Pátria, que nos per- 
mita, também, o progresso e a segurança. Os esfor- 
ços que têm sido feitos, pela direcção do nosso 
Partido, são conhecidos, são visíveis, e hoje pode- 
mos esperar uma certa diminuição de tensão tanto 
ao longo da fronteira norte, como da fronteira sul. 
E, isso é um motivo de alívio para todos os angola- 

nos que sentiam, e ainda sentem, a agressão inimiga 


“contra o Nosso povo, lá onde as populações dese-" 
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jam trabalhar, onde desejam viver, e onde desejam 
principaimente, realizar a edificação das estruturas 
do País, de maneira a servir as camadas mais explo- 
radas durante o colonialismo e que devem, hoje, 
conduzir os destinos do nosso País, quer dizer os 
operários e os camponeses. 


Por isso, camaradas de Benguela, a cessação 
da guerra não significa cessação da luta. 


Acabar a guerra não é acabar a luta. A luta 
continua. Acabar a guerra é fundamental para 
nós, (e temos, de uma maneira decidida, in- 
transigente), liquidar todos aqueles elementos | 
que ainda pise! em fazer a guerra, aqui 
“dentro de Angola, com armas na mão. Está 
bem claro, e muito bem claro para todos, que | 
o Povo» Angolano, a direcção política em An- 
gola, deseja viver em paz, deseja construir a . 
Unidade Nacional necessária para o prossegui- 
mento das nossas tarefas revolucionárias. RR 


É bem claro para todos que nós não temos in- 
tenções agressivas em relação a ninguém. Pelo con- 
trário, nós temos actuado no sentido de diminuir 
qualquer espécie de fricção, que tenhamos com quem 
quer que seja. No entanto, se alguém, se algum gru- 
po de países, se algum sistema vier incomodar de 
maneira que a nossa população ainda sinta intran- 
quilidade, ainda sinta insegurança, nós diremos aos 
nossos concidadãos que a luta continua e cada ci- 
dadão deverá continuar a sentir-se um soldado, para 
combater a contra-revolução e qualquer inimigo que 
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Nós teremos uma modificação das estruturas | 


sociais. No passado foram a burguesia portuguesa 


(Continua na página 20) 
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Conclusão 


Camaradas, 


Na sua intervenção na XV Cimeira da OUA o 
Camarada Presidente sublinhou uma vez mais e de 
forma clara e inequívoca, citamos : 


«O MPLA-Partido do Tratialho é marxista-leni- 
nista. O Povo Angolano está disposto a construir 
o socialismo científico em Angola. É uma opção. Eu 
aqui não estou a explicar-me. Estou a esciarecer, a 
informar conveniente e ciaramente. Nós optamos 
pelo socialismo. Nós em Angola somos socialistas 
e independentes. Somos contra um capitalismo explo- 
- rador, contra o imperialismo e contra a exploração a 
que o neocolonialismo submete alguns Estados afri- 
danos contra a vontade dos respectivos povos. So- 
mente reconhecendo esta base ideológica e política, 
podemos coexistir. É à base desta realidade que 
necessitamos de encontrar o que há de comum entre 
nós. E entre nós existe, primeiramente, o interesse 
dos povos africanos». 


Consideramos a XV Cimeira da OUA; na qual 
participou pela primeira vez o Presidente da Angola 
livre e independente, um evento importante no con- 
tinente africano que mereceu grande atenção no 

- mundo inteiro. É que nesta Conferência foram expos- 
“tos e discutidos os problemas que afectam a África 
“ce hoje. Observamos entre a maioria dos Chefes de 
* Estado e do Governo a vontade de encontrarem so- 


* luções para as questões com que se debate o nosso 


“continente, a tal ponto que se chegou à adopção de 


— uma série de resoluções importantes. 
“ 


' No entanto, também não deixamos de registar 


as opiniões e os pontos de vista divergentes em 
relação a muitas questões que nesta Cimeira apare- 


“ceram à luz do dia e que se devem aos diferentes 


"sistemas e regimes políticos e sociais dos Países 
“africanos, sendo um reflexo do processo universal 
ca confrontação entre o Socialismo e o Capitalismo. 
“É sabido que a OUA foi instituída com a finalidade 


- de apoiar a luta dos Povos do nosso continente pela 


“sua Independência. E esta sua missão manter-se-á 
d pé até que a totalidade dos Povos africanos, isto 
é os Povos da Namíbia, do Zimbabwe e da África 


Sul, conseguirem também a sua Independência. 
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ESTATAL “AFIRMOU O CAMARA 


SEMINÁRIO DOS COMISSARIADOS 


Após a consecução da Independência, os Es- 
tados africanos optaram por diferentes vias de de: 
senvolvimento. O Povo angolano, sob condução do 
MPLA, assim como muitos outros Povos africanos, 
optou por um desenvolvimento socialista. Face a 
esta realidade histórica é necessário, respeitando 
estreitamente os princípios da Soberania Nacional 
e da Integridade territorial, procurar e encontrar no- 
vos laços entre os Povos e Estados africanos. Eis 
a razão porque o nosso Camarada Presidente se 
pronunciou a favor da proposta sugerida de criar 
um Mercado Comum Africano. 


Ao mesmo tempo, porém, há a necessidade de 
ordenar e regular as relações políticas entre os Esta- 
dos que escolheram diferentes vias sociais de de- 
senvolvimento, coexistir em paz, ou seja no sentido 
da coexistência pacífica, para que assim no futuro 
possam evitar-se confrontações armadas e desneces- 
sários derramamentos de sangue entre os Povos 
Africanos. 


A nossa política sempre visava e continua a 


“visar estabelecer e manter relações de boa vizinhança 


com os Estados africanos limítrofes. É nesta óptica 
da princípios da nossa política que há que ver tam- 
bém as nossas conversações e negociações com a 
República do Zaíre que têm por finalidade o esta- 
belecimento de relações políticas e diplomáticas en- 
tre a nossa República Popular e a República do 
Zaire. 


Este facto, sem dúvida, não altera em nada 
a nossa avaliação do regime do Zaíre, já que se trata 
de duas coisas diferentes que não se devem con- 
fundir. 


Nas discussão e negociações com os respon- 
sáveis Zairenses trata-se de chegar a um acordo. 

— Para que a República do Zaire cesse de apoiar 
os bandos fantoches da Unita, da Fnla e da Flec: 

— Para que se garanta a segurança nas fron- 
teiras e que se ponha termo aos actos de agressão 
armados por parte das Forças Armadas Zairenses. 
Neste contexto nós estamos dispostos a assumir 
certos compromissos, com vista a garantir a se- 
gurança das fronteiras. 
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teros do nosso Estado vizinho nem pensamos fazê- 
lo no futuro, 


Mas exigimos que a mesma atitude de respetito 
seja adoptada perante o nosso País. 


Entre as lições genéricas do Marxismo-Leninis- 
mo está também a rejeição da exportação da Revo- 
lução. Contudo, como marxista-leninista rejeitamos 
com o mesmo rigor a exportação da contra-revolu- 


O que se refere às nossas relações com o Zaíre 
alonga-se também aos contactos havidos com al- 
guns países ocidentais e mesmo com a Comunidade 
Económica Europeia. Na conferência de imprensa 
que o Camarada Presidente concedeu em Cartum, 
ressaltou a nossa disposição de estabelecer relações 
diplamáticas normais com todos os países do Mun- 


. do, sem que esta atitude represente qualquer mu- 


contra no centro das atenções do Partido e do Go- 
verno. Refiro-me à situação que se vive com os abas- 
tecimentos de bens de consumo para a população 
e à necessidade de possuirmos uma melhor e mais 
completa compreensão por parte dos funcionários 
do aparelho do Partido e do Estado de todos os fac- 
tores que incidem nas dificuldades que ainda encon- 
tramos neste importante domínio. 


ORES EXPERIÊNCIAS | 
DEVEM CONVERTER-SE | 
E [ À 
A LOPO DO NASCIMENTO NO 3º 

Para além disso, as negociações visam esten- dança da nossa política. Os nossos princípios são 
der as relações económicas entre os nossos dois claros. q 
Países, em condições mutuamente vantajosas, que ; 
— conforme declarou o nosso Camarada Presidente Ora, ao desenvolvermos relações com outros o 
em Cartum — converter-se num laço impor- países do mundo é preciso fortalecermos a nossa 
tante de unidade entre os Estados lafricanos. rj esa meltiorarmos a actuação dos organismos 
do , aumentarmos a vigilância e intensificar- 
Estamos prontos a reabrir a linha do Caminho mos o trabalho ideológico. Isto é necessário para 
a Ferro de Benguela até ao Zaire, o que traria tam- paralisar e dar combate às influências negativas e 
roleta a eps para'a Província e levaria pemiciosas, antes de mais no terreno ideológico, | 
eg isadel ainda mais o desenvolvimento económico que eventualmente possam produzir-se. Por outro 
Benguela e Lobito. es pote corso rele nb odo ! 
lógica com os Estac os Socjalistas e os seus Partidos | 
Com isto quero dizer que as nossas intenções  marxistas-leninistas foi, é e permanecerá um funda- 
e os nossos objectivos não deixam lugar à dúvidas. mento decisivo da manutenção de uma Angola inda- 
Pretendemos estabelecer com a República do Zaire pendente e soberana, cujo Povo tem-se decidido q 
relações estatais normais, de natureza diplomática pela edificação da Sociedade Socialista. y 
e económica, que se baseiam no respeito mútuo 
Soberania Nacional, Integridade territorial bem TEMOS DE BUSCAR NA QUEDA 
como vantagens recíprocas. DA PRODUÇÃO NACIONAL 
A ORIGEM DAS DIFICULDADES 
No entanto, também futuramente condenare- DOS ABASTECIMENTOS y 
mos resolutamente a instauração de bases estran- 4 
geiras militares e de lançamento de mísseis assim Camaradas 4 
como a política neocolonialista das potências impe- : N 
rialistas no continente africano. ) Desejo aproveitar esta oportunidade para tratar Y 
Até agora Nunca interferimos nos assuntos in- "um assunto extremamente importante e que se en- 


Como é publicamente sabido, a reunião plená. 


ria do Comité Central que se realizou há poucos dias, . 
debruçou-se amplamente sobre os problemas dos 


abastecimentos. O Comité Central realizou uma aná- 


lise crítica da gestão dos organismos do Estado que 


não foram suficientemente eficazes para encontrar — 
as soluções de alguns problemas actuais, e deu | 
orientações sobre algumas medidas a tomar para | 


que se eliminem os entraves que impedem suma | 
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POLÍTICA SALARIAL EM ANGOLA À 
PRINCÍPIOS ORIENTADORES 


DA POLÍTICA SALARIAL 


na REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 


(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 


As normas de Trabalho têm uma estreita relação 
com os aspectos referentes à Organização do Salário. 


O | CONGRESSO DO MPLA-Partido do Trabalho 
nas Orientações fundamentais para o Desenvolvimento 
Económico e Social da RPA no triénio 1978/80, pro- 
nunciou-se sobre aspectos relativos à Organização do 
Trabalho, 


Num dos pontos refere-se à Normação do Traba- 


“lho, e em partiçular às Normas, dizendo: 


“No domínio da organização do trabalho e dos 
salários, deverá procurar-se: 


Ampliar gradualmente as medidas de aplicação 
das Normas de Trabalho visando a utilização efectiva 
do tempo e a participação activa dos trabalhadores nas 
tarefas a executar, por forma a assegurar a utilização 
eficaz das capacidades de produção das empresas e o 


aumento constante da produtividade”. 


Em correspondência, às referidas orientações do 
MPLA-Partido do Trabalho, é necessário fazer adequada 
divulgação desta matéria de modo a que permita con- 
vertê-las em acção prática nas tarefas da Organização 
do Trabalho. 


Neste artigo, trataremos da “NORMAÇÃO DO 
TRABALHO” de uma forma simples e clara, no sentido 
de divulgar entre os trabalhadores em especial este te- 
ma tão importante para as tarefas da Reconstrução 
Nacional que, para além do mais, constitui um assunto 
novo no nosso País. 


O QUE É A NORMAÇÃO DO TRABALHO? 


A Normação do Trabalho é um dos aspectos mais 
importantes da Organização do Trabalho. 


Ele permite-nos avaliar as diferentes formas de 
Organização dos postos de trabalho, métodos e proce- 
dimentos na sua execução, a forma adequada de divisão 


e cooperação do trabalho, e outros aspectos desse 
carácter, 


Quando se realiza uma mudança na Organização 
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do Trabalho, a mesma influência de uma maneira ou 
doutra os gastos de tempo de trabalho, e a normação 
permite-nos avaliar quantitativamente essas mudanças 
e seleccionar a maneira mais racional para efectuar as 
mesmas. 


O estudo dos processos de trabalho e a sua ava- 
liação em tempo, através da normação, permite-nos ve- 
rificar e projectar melhores métodos e procedimentos 
de trabalho e a melhor organização dos postos de tra- 
balho. 


A normação materializa-se através do estabeleci- 
mento das correspondentes normas de trabalho, 


E O QUE SÃO AS NORMAS DE TRABALHO? 


As normas de trabalho são a forma de expressar os 
gastos de trabalho vivo necessário para realizar uma 
actividade laboral, em determinadas condições técnico- 
-organizativas, por um trabalhador ou grupo deles, que 
tenham a qualificação necessária e que executam o seu 
trabalho com habilidade e intensidade médias. 


De acordo com os processos de trabalho, existem 
três tipos de normas: 


(Continua na página 24) 
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Friedrich Engels faleceu em Londres a 5 de 
Agosto (24 de Julho) de 1895. A seguir ao seu amigo 
Karl Marx (que morreu em 1883), Engels foi o mais 
notável sábio e mestre do proletariado contemporã- 
neo em todo o mundo civilizado. Desde o dia em que 
o destino juntou Karl Marx e Friedrich Engels, a obra 
a que os dois amigos consagraram toda a sua vida 
converteu-se numa obra comum. Assim, para com- 
preender o que Friedrich Engels fez pelo proletariado, 
é necessário ter-se uma ideia precisa do papel de- 
sempenhado pela doutrina e actividade de Marx no 
desenvolvimento do movimento operário contempo- 
râneo. Marx e Engels foram os primeiros a demons- 
trar que a classe operária e as suas reivindicações 
são um produto necessário do regime económico 
actual que, juntamente com a burguesia, cria e orga- 
niza inevitavelmente o proletariado; demonstraram 
que não são as tentativas bem intencionadas dos 
homens de coração generoso que libertarão a huma- 
- nidade dos males que hoje a esmagam, mas a luta 
à de classe do proletariado organizado. Marx e Engels 


foram os primeiros a explicar, nas suas obras cien- 
tificas, que o socialismo não é uma invenção de 
sonhadores, mas o objectivo final e o resultado neces- 
sário do desenvolvimento das forças produtivas da so- 
ciedade actual. Toda a história escrita até aos nos- 
sos dias é a história da luta de classes, a sucessão 
no domínio e nas vitórias de umas classes sociais 
sobre outras. E este estado de coisas continuará 
enquanto não tiverem desaparecido as bases da luta 
de classe e do domínio de classe: a propriedade pri- 
vada e a produção sogial anárquica. Os interesses do 
proletariado exigem a destruição destas bases, con» 
tra as quais deve, pois, ser orientada a luta de classe 
consciente dos operários organizados. E toda a luta 
de classe é uma luta política. 


Todo o proletariado que luta pela sua emanci-, 
pação tornou hoje suas estas concepções de Marx 
e Engels; mas nos anos 40, quando os dois amigos | 
começaram a colaborar em publicações socialistas 
6 a participar nos movimentos sociais da sua época, 
eram inteiramente novas. Então, eram numerosos 
os homens de talento e outros sem talento, honestos 
ou desonestos, que, no ardor da luta pela literdade 
política, contra a arbitrariedade dos reis, da polícia e 
do clero, nãa viam a oposição dos interesses da bur- 
guesia e do proletariado, Não admitiam sequer a ideia 
de os operários poderem agir como força social inde- | 
pendente. Por outro lado, um bom número de sonha» 
dores, algumas vezes geniais, pensavam que seriá 
suficiente convencer os governantes e as classes 
dominantes da iniquidade da ordem social existente | 
para que se tornasse fácil fazer reinar sobre a terrá 
a paz e a prosperidade universais. Sonhavam com 
um socialismo sem luta. Finalmente, a maior parte 
dos socialistas de então e de um modo geral, os 
amigos da classe operária, não viam no proletariado | 
senão uma chaga a cujo crescimento assistiam com 
horror à medida que a indústria se desenvolvia. Por 
isso todos procuravam o modo de parar o desenvol- 
vimento da indústria e do proletariado, para a «roda | 
da história». Contrariamente ao temor geral ante O 
desenvolvimento do proletariado, Marx e Engels pu- 
nham todas as suas esperanças no contínuo cresci- 
mento numérico deste. Quanto mais proletários hou- 
vesse, e maior fosse a sua força como classe revo- 
lucionária, mais próximo e possível estaria o socialis- | 
mo Pode exprimir-se em poucas palavras os serviços 
prestados por Marx e Engels à classe operária dizendo 
que eles a ensinaram a conhecer-se e a tomar cons- 
ciência de si mesma, e, que voa os sonhos 
pela ciência. 
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É por isso que o nome e a vida de Engels devem 
ser conhecidos por todos os operários; é por isso 
que, na nossa compilação, cujo fim, como o de to- 
das as nossas publicações, é acordar a consciênia 
de classe dos operários russos, dévemos dar um 
apanhado da vida e da actividade de Friedrich Engels, 
um dos dois grandes mestres do proletariado con- 
temporâneo. 


Engels nasceu em 1820 em Barmen, na provín- 
cia renana do reino da Prússia. O pai era um fabrican- 
te. Em 1838, Engels teve de abandonar por motivos 
familiares os estudos no liceu e de entrar como em- 
pregado numa casa de comércio de Bremen. Este 
trabalho não o impediu de completar a sua instrução 
científica e política. Foi desde o liceu que le ganhou 
ódio ao absolutismo e à arbitrariedade da burocracia. 
Os seus estudos de filosofia levaram-no ainda mais 
longe. Predominava então a filosofia alemã a doutrina 
de Hegel, e Engels tornou-se seu discípulo. Embora 
Hegel fosse, por seu lado, um admirador do Estado 
prussiano absolutista, ao serviço do qual se encon- 
trava na qualidade de professor na Universidade de 
Berlim, a sua doutrina era revolucionária. A fé de 
Hegel na razão humana e nos seus direitos e o prin- 
cípio fundamental da filosofia hegeliana segundo o 
qual o mundo é teatro de um processo permanente 
de mudança e desenvolvimento conduziram os dis- 
cípulos do filósofo berlinense, que não queriam aco- 
modar-se à realidade, à ideia de que a luta contra 
a realidade, a luta contra a iniquidade existente e O 
mal reinante, também procede da lei universal do de- 
senvolvimento perpétuo. Se tudo se desenvolve, se 
certas instituições são substituídas por outras, por- 
que é que o absolutismo do rei da Prússia ou do csar 
da Rússia, o enriquecimento de uma ínfima minoria 
à custa da imensa maioria, o domínio da burguesia 
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sobre o povo, hão-de perdurar eternamente ? A flo- 
sofia de Hegel tratava do desenvolvimento do espí- 
rito e das ideias; era idealista. Do desenvolvimento 
do espírito a filosofia de Hegel deduzia o desenvolvi- 
mento da natureza, do homem e das relações entre os 
homens no seio da sociedade. Retomando a ideia 
hegeliana de um processo perpétuo de desenvolvi- 
mento*, Marx e Engels rejeitaram a sua preconce- 
bida concepção idealista; analisando a vida real, vi- 
ram que não é o desenvolvimento do espírito que ex- 
plica o da natureza, mas que pelo contrário, é ne- 
cessário explicar o espirito a partir da natureza, da 
matéria... Contrariamente a Hegel e outros hegelia- 
nos , Marx e Engels eram materialistas. Partindo de 
uma concepção materialista do mundo e da humani- 
dade, verificaram que, tal como todos os fenómenos 
da natureza têm causas materiais, igualmente o de- 
senvolvimento da sociedade humana é condicionado 
pelo desenvolvimento de forças materiais, as forças 
produtivas. Do desenvolvimento das forças produti- 
vas dependem as relações que se estabelecem entre 
Os homens no processo de produção dos objectos 
necessários á satisfação das necessidades humanas. 
E são estas relações que explicam todos os fenóme- 
nos da vida social, as aspirações do homem, as suas 
ideias e as suas leis. O desenvolvimento das forças 
produtivas cria relações sociais que se baseiam na 
propriedade privada; mas vemos hoje esse mesmo 
desenvolvimênto das forças produtivas privar a maio- 
ria dos homens de toda a propriedade e concentrar 
esta nas mãos de uma ínfima minoria; ele destrói a 
propriedade, base da ordem social contemporânea, 
e tende ele próprio para o objectivo que se fixaram 
os socialistes. Estes últimos devem apenas Compre- 
ender qual é a força social que, pela sua situação na 
sociedade actual, está interessada na realização do 
socialismo, e incutir nesta força a consciência dos 
seus interesses e da sua missão histórica. Esta força 
é o proletariado. Engels conheceu-o na Inglaterra, em 
Manchester, centro da indústria inglesa, onde se 
fixou em 1842 como empregado de uma firma 'co- 
mercial de que seu pai era um dos accionistas. AÍ 


e e e = 


* PAGINA 18 


A 


Engels não se limitou a permanecer no escritório da 
fábrica: percorreu os bairros sórdidos em que viviam 
os operários e viu com os seus próprios oinos a mi- 
séria e os males que os afligiam. Não se limitando à 
sua observação pessoal, Engels leu tudo o que antes 
dele se tinha escrito sobre a situação da classe ope- 
rória inglesa e estudou minuciosamente todos os do- 
cumentos oficiais que pôde consultar. O resultado 
dos seus estudos e observações foi um livro que 
saiu em 1845: A Situação da Classe Operária em 
inglaterra. Já atrás assinalámos o principal mérito 
de Engels como autor dessa obra. É certo que antes 
dele muitos tinham descrito os sofrimentos do prole- 
tariado e indicado a necessidade de lhe prestar ajuda. 


Engels foi o primeiro a declarar que o proletariado 


não é só uma classe que sofre, mas que a miserável 
situação económica em que se encontra empurra-o 
irresistívelmente para à frente e obriga-o a lutar pela 
sua emancipação definitiva. E o proletariado em luta 
ajudar-se-á a si mesmo, O movimento político da 
classe operária levará, inevitavelmente, os operários 
à consciência de que não há para eles outra saída 
senão o socialismo. Por seu lado, o socialismo só 
será uma força quando se tornar o objectivo da luta 
política da classe operária. Tais são as ideias funda- 
mentais do livro de Engels sobre a situação da classe 
operária em Inglaterra, ideias hoje aceites por todo O 
proletariado que pensa e luta, mas que eram então 
ebsolutamente novas. Estas ideias foram expostas 
numa orbra escrita num estilo cativante onde abun- 
dam os quadros mais verídicos e impressionantes 
da miséria do proletariado inglês. Este livro era uma 
terrível acusação contra o capitalismo e a burguesia. 
Produziu uma impressão muito grande. Em breve, 
por toda a parte começaram a refir-se a ele como o 
quadro mais fiel da situação do proletariado contem- 
porâneo. E, com efeito, nem antes nem depois de 
1845 apareceu uma descrição tão brilhante e tão ver- 
dadeira dos males sofridos pela classe operária. 


Engels só se tornou socialista em Inglaterra. Em 
Manchester pôs-se em contacto com os militantes 
do movimento operário inglês de então e começou 
a escrever para as publicações socialistas inglesas. 
Em 1844, ao passar por Paris de regresso à Alema- 
nha conheceu Marx, com quem se correspondia já 
há algum tempo, e que se tinha igualmente tornado 
socialista durante a sua estada em Paris, sob a in- 
fluência dos socialistas franceses e da vida em Fran- 


ça. Foi aí que os dois amigos escreveram em cons 
junto A Sagrada Família ou Crítica da «Crítica Crí- 
tica». Este livro, escrito na sua maior parte por Marx, 


' € saído um ano antes de A Situação da Classe Ope- 


rária em Inglaterra, contém as bases do socialismo 
materialista revolucionário de que atrás expusemos 
as ideias essenciais. A Sagrada Família, é uma deno- 
minação jocosa dada a dois filósofos, os irmãos 
Bauer, e aos seus discípulos. Estes senhores prega- 
vam uma crítica que se colocava acima de toda a 
realidade, acima dos partidos e da política, repudiava 
toda a actividade prática e limitava-se a contemplar 
«criticamente» o mundo circundante e os aconteci- 
mentos que nele se produziam. Os senhores Bauer 
qualificavam desdenhosamente o proletariado de 
massa desprovida de espírito crítico. Marx e Engels 
opuseram-se categoricamente a esta tendência absur- 
da e nefasta. Em nome da verdadeira personalidade 
humana, do operário espezinhado pelas classes do- 
minantes e pelo Estado, Marx e Engels exigiam não 
uma atitude contemplativa, mas a luta por-uma me- 
lhor ordem social. Era, evidentemente, no proletariado 
que eles viam a força capaz de travar esta luta e 
directamente interessada em fazê-la triunfar. Já an- 
tes do aparecimento de A Sagrada Família, Engels 
tinha publicado na revista Anais Franco-Alemães edi- 
tada por Marx e Ruge o seu Estudo Crítico sobre a 
Economia Política'' em que analisava, de um ponto 
de vista socialista, os fenómenos essenciais do regi- 
me económico contemporâneo como consequências 
inevitáveis da dominação da propriedade privada. As 
suas relações com Engels contribuiram incontesta- 
velmente para que Marx se decidisse a ocupar-se 
do estudo da economia política, ciência em cue os 
seus trabalhos iriam operar uma verdadeira revolução. 


De 1845 a 1847 Engels viveu em Bruxelas e em 
Paris, aliando os estudos científicos com uma acti- 
vidade prática entre os operários alemães destas duas 
cidades. Foi aí que Marx e Engels entraram em con- 
tacto com uma associação secreta alemã, «Liga dos 
Comunistas», que os encarregou de expor os prin- 
cípios fundamentais do socialismo elaborado por eles. 
Assim nasceu o célebre Manifesto do Partido Comu- 
nista de Marx e Engels, publicado em 1848. Este 


“pequeno livrinho vale por tomos inteiros: ele inspira e 


anima até hoje todo o proletariado organizado e com- 
batente do mundo civilizado. 


(Continua no próximo número) 


DA JMPLA — Juventude do Partido 


Art.º 63.º A JMPLA — Juventude do Partido,é 
o viveiro de futuros militantes do MPLA — Partido 
do Trabalho que funciona ligado ao Partido, de 
acordo com um Estatuto autónomo. 


Toda a sua actividade deve ser virada para a 
educação revolucionária dos jovens angolanos, no 
seu desenvolvimento e preparação para a partici- 
pação na construção da Pátria Socialista. 


As organizações da Juventude do Partido de- 
vem colaborar activa e criadoramente com os órgãos 
do Partido nas tarefas da Revolução, colocando-se 
em cada local de trabalho ou residência sob a orien- 
tação dos vários organismos do Partido. 


Onde não existem organizações de base do 
Partido, a JMPLA pode e deve, promover e alargar 
o prestígio do MPLA — Partido do Trabalho, desde 
que a sua actuação esteja de acordo com a linha 
política do Partido. 


Art.º 63.º A Juventude do Partido, 6 a orgarí- 
zação juvenil do Partido que agrupando os mais 
conscientes e destacados jovens angolanos es pre- 
para política e ideológicamente para que venham a 
ser militantes do Partido. A JMPLA trabalha em liga- 
ção directa com o Partido de acordo com um Esta- 
tuto especializado que lhe dá uma certa autonomia 
em função das suas tarefas específicas. 


Cabe à Joventude do Partido a grandiosa tarefa 
de educar as gerações mais novas do nosso Povo, 
para que estas estejam perfeitamente enquadradas 


no processo revolucionário, participando na cons- 
trução do Socialismo duma forma cada vez mais 
consciente e decidida. 


Trabalhando sob a orientação dos vários orga- 
nismos do Partido, as organizações da Juventude 
têm de com eles estabelecer uma estreita colabora- 
ção, para que sejam cumpridas as tarefas da orga- 
nização partidária nas fábricas, no campo, nas es- 
colas, nos quimbos etc. 


Nos locais de trabalho ou residência em que 
não haja estrutura do Partido a JMPLA tem como 
tarefa incrementar e fazer desenvolver a actividade 
política, para que o carácter de vanguarda do Partido 
seja reforçado, actividade essa que não poderá estar 
em desacordo com a linha política do Partido. 


Art.º 64.º A actividade da JMPLA é exercida 
sob a orientação do MPLA — Partido do Trabalho, 
sendo as suas organizações locais, orientadas e 
controladas pelos diversos escalões do Partido nos 
locais correspondentes, realizando-se um trabalho 
de colaboração mútua. 


Art.º 64.º O trabalho da Juventude do Partido 
exerce-se sob a orientação do Partido, estando os 
vários escalões das estruturas juvenis orientadas e 
controladas pelos escalões correspondentes da es- 
trutura do Partido. É extremamente importante que 
os organismos do Partido e da Juventude funcio- 
nem em efectiva colaboração para o correcto de- 
senvolvimento da actividade política nos vários lo- 
cais de trabalho. 
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É O PROLETARIADO ORGANIZADO 
NO PARTÍDO QUE TEM A SOLUÇÃO 
DIRECTIVA DENTRO DO PAÍS 


(Continuação da página 11) 


é uma certa pequena- burguesia angolana, quem do- 
minou a nossa sociedade, quem explorou, e quem 
colocou a maioria do Povo Angolano numa situação 
de dependência, de inferioridade e de obscurantis- 
mo. Hoje, nós desejamos que, exactamente aqueles 
que foram mais explorados durante o colonialismo, 
aqueles que não sentiram, durante o colonialismo, 
nenhum benefício do seu trabalho, sejam hoje aque- 
les que possam dirigir nas questões fundamentais, o 
nosso País e o nosso Povo, É necessário que o pro- 
lstariado, os operários e os camponeses, organizados 
pelo Partido e nas organizações de massa, possam 
ser elas a determinar qual é o futuro do nosso País, e 
como nós vamos realizar o socialismo em Angola. 
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É O PROLETARIADO ORGANIZADO NO PARTIDO 
QUE TEM A SOLUÇÃO DIRECTIVA DENTRO 
DO PAIS 


Esta transformação, também não se faz sem luta. 
A luta vai continuar também neste terreno social, a 
luta de classes vai-se desenvolver cada vez mais, 
vai-se tornar um motivo de preocupação para toda 
a população. Mas, nós não temos outro remédio se- 
não aceitar, segundo a orientação do nosso Partido, 
a orientação da classe operária, a orientação de to- 
das as classes trabalhadoras do nosso País, quer di- 
zer o proletariado e o campesinato. É o proletariado 
quem deve orientar o País, e não pode haver riva- 
lidades de qualquer outra classe de querer continuar 
PR as alavancas de direcção do País nas suas 
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É o proletariado, organizado no Partido, esse, é 
quem tem a soiução directiva dentro do Pais, 
o que não quer dizer que nos preconizemos uma 
guerra entre as diferentes classes que existem 
em Angola. Ao contrário. Nos pirecorizárnios a 
Unidade Nacional, a unidade entre todos, a uni- 
dade que faça de cada angolano um agente 
da Revolução, que faça de cada angoiano um 
motor para a reconstrução do nosso País, para 
que nós tenhamos as estruturas capazes de 
reaiizar os objectivos políticos que foram deter- 
minados pelo Congresso do MPLA. 


Temos, portanto, de colocar cada indivíduo, 
cada grupo de indivíduos, cada classe social ao ser- 
viço dos objectivos traçados peio Partido, ao serviço 
dos interesses da classe operária e da classe campo- 
nesa. Temos de colocar todos ao serviço do socialis- 

- mo porque, de outra maneira, a luta continua. 


Teremos, camaradas militantes, de continuar a 
nossa vigiiância. Creio que os camaradas se lembram 
das palavras de ordem, que foram muito repetidas 
no passado e pouco agora, mas que não devemos 
esquecer. Vamos repeti-las, Mais uma vez: Produção, 
(Produção ! Produção ! Produção !); Disciplina, (Dis- 
ciplina! (Disciplina! Disciplina!) Vigilância, (Vigi- 
lância ! Vigilância ! Vigilância ! 


O imperialismo não desarma, e vai en- 
contrar novas formas para prejudicar a vida 
do Povo Angolano. 


Continua a ser necessário relembrar essas pala- 
vras de ordem porque, o inimigo quando vir que já 
não pode fazer a guerra, o que vai fazer ? 
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O imperialismo não se rende, os fantoches do 
imperialismo não se rendem e vão encontrar no- 
vas formas para prejudicar a vida do Povo An- 
goiano, E, neste momento, o que é que eles 
podem encontrar ? Vão encontrar os objectivos 
econômicos, vão fazer sabotagem, vão fazer 
com que nós não tenhamos o necessário para 
viver, vão procurar destruir, para nós sentirmos 
mais dificuldades. E ai, é a vigilância dos mili- 
tantes, que deve exercer o papel fundamental. 


Desde o pioneiro até aos mais velhos todos 
devemos ser vigilantes, cuidar das nossas empresas, 
cuidar das nossas piantações, fazer com que aquilo 
que é um bem do Povo, aquiio que está a ser cons- 
truido peio Povo e para o Povo não seja destruido 
por quaiquer eiemento. Muita vigilância portanto, 
muita produção e muita disciplina, 


Disciplina a partir dos dirigentes até as bases 
do trabalho, as bases do Partido. Muita discipli- 
na para cada um poder exactamente realizar o 
papel que lhe é confiado pela Revolução, para 
exactamente poder fazer aquilo que é preciso e 
não aquilo que quer. 


Vamos melhorar o nosso equipamento, vamos 
Cuidar de tudo aquilo que é nosso, para podermos 
viver, 


Creio que estou a abusar da vossa paciência e, 
portanto, vamos ficar aqui. 


Produção ! Produção ! Produção | 
Disciplina ! Disciplina ! Disciplina ! 
Vigilância ! Viglância ! Vigilância ! 
Um só Povo! uma só Nação! 

A Luta Continua ! A Vitória é Certa !* 
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O ESTUDO DAS MELHORES EXPERIÊNCIAS 


E A SUA APLICAÇÃO, DEVEM CONVERTER-SE 
EM PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 


NO TRABALHO ESTATAL 


(Continuação da página 12) 


maior normalização dos abastecimentos de bens de 
consumo para a população. 


Se se fizer uma simples comparação entre a 
situação geral da economia durante o primeiro se- 
mestre de 1977 6 o primeiro semestre de 1978, é 
evidente que este ano os resultados são melhores 
e o quadro geral mais favorável. Porém esta análise 
é em si incompleta e insuficiente. Não devemos es- 
quecer que no princípio do ano passado ainda es- 
tavam abertas grandes feridas deixadas pela segun- 
da guerra de libertação. Contudo, no segundo se- 
mestre de 1977 começaram a amadurecer as medi- 
das pelo Partido para melhorar a siiração da eco- 
nomia do País, e o quadro geral dos abastecimentos 
de bens de consumo exprimentou uma mudança 
fundamental, 


De asslnalar-so que esta melhoria dos abasteci- 
mentos sobretudo de bens alimentares, teve lugar 
de maneira tão rápida por duas razões fundamentais. 


Em primelro lugar, desbloquearam-se todos os 
distribulção e do Comércio Interno 
ao cessar 8 actividade fracclonista. 


Em segundo lugar, isto é importante, porque 

a chegar ao País os fortes volumes de 
importações de bens de consumo que se havia de- 
cidido realizar, apesar do sacrifício que constitui gas- 
tar divisas que tanto necessitamos para manter uma 
posição financeira internacional sólida e sobretudo 
pera realizar investimentos que contribuam para à 
reposição das capacidades de produção. Pois bem 
essas fortos Importações que apenas em alimentos, 


; Eidos, calçados e outros bens ascenderam em 1977 
“8 mais de oito mil milhões de kwanzas, resultam 


“em grande parto da necessidade de compensar a 
— diminuição da produção nacional, que alnda não foi 


possível alcançar os nívels atingidos nos últimos 


anos do colonialismo. Estas Importações chegadas 
ao País, que no segundo semestre de 


de 1977 foram 


] 


quase 30% superior ao nível do primeiro semestre 
desse ano, assim como alguma ligeira melhoria da 
produção Nacional, conduziram a que no final de 
1977 a situação dos abastecimentos se encontrava 
bastante normalizada principalmente nas cidades. 


Contudo, este ano surgiram alguns problemas 
em toda a cadeia de abastecimentos sobretudo quan- 
to às mercadorias de importação que conduziram 
a uma deteriorização da situação. Essa é uma realida- 
de que é necessário enfrentar e tomar as medidas 
necessárias para modificar a situação. 


Devemos ressaltar, em primeiro lugar, que se 
actualmente estamos tão dependentes das impor- 
tações e se o Comércio Externo é o factor chave 
para o abastecimento — em particular das popula- 
ções citadinas — é em razão da queda da produção 
nacional. Aí é que temos de buscar a origem das 
dificuldades dos abastecimentos. É aí onde é mais 
necessário intensificar os esforços do Partido e do 
eparelho do Estado a todos os níveis, em todas as 
Províncias e em todas as unidades de produção. 
É imprescindível recuperar a produção nacional da 
maneira sistemática e progressiva. 


Conhecemos as dificuldades objectivas, como 
são a falta de quadros, ia seca que este ano nos as- 
solou, a insuficiência de sobressalentes e outros 
problemas deste género. Porém, conhecemos tam- 
bém chie muitas das dificuldades com que se con- 
fronta a produção são de carácter subjectivo, que 
hã falta de organização, de disciplinh, falta de dedica- 
ção e de interesse de muitos quadros; falta de con- 
tróle e falta de enquadramento político e sindical. 
É necessário portanto, . redobrar de esforços para 
avançar na recuperação da produção nacional, e os 
camaradas Comissários devem desempenhar um pa- 
pel dinamizador nesta tarefa. 


Se quisermus dar uma ideia dos níveis de pro- 
dução nacional de alguns bens de consumo indus- 
trial, neste ano, em comparação com níveis de 1973, 
podemos mencionar: 


Na agricultura, as cifras de procução represen- 
tam níveis baixos comparados com os alcançados 
anteriormente, o plano deste ano, que será de difícil 
cumprimento, apresenta nalgumas produções mer- 
cantis controlados níveis que são bastante baixos 
em relação aos de 1973. 


É por isso, camaradas, que a importação de 
bens alimentares e de outros bens de consumo de 
primeira necessidade converteu-se na via fundamen- 
tal para compensar a falta de produção nacional, é 
por isso, camaradas, que a Direcção do Partido e 
o próprio Camarada Presidente têm insistido no au- 


mento da produção, na melhoria da organização. 


EXEMPLOS DOS PROBLEMAS 
CONFRONTADOS NOS ABASTECIMENTOS 
NESTE PRIMEIRO SEMESTRE 


Muitas vezes tem-se a falsa ideia de que a solu- 
ção das necessidades de abastecimento mediante a 
realização de importações é um processo simples e 
que apenas basta ter dinheiro para comprar. Real- 
mente não é assim ! Um exemplo muito simplificado 
pode ilustrar o complexo mecanismo que se apre- 
senta em todo esse processo, mecanismo que po- 
demos sintetizar nas seguintes etapas: 


1º Etapa — Análise do cosumo de uma mer- 


Trata-se de determinar com suficiente antecipa- 
ção o nível de consumo que deve ser assegurado à 
população. Intervêm neste processo o Ministério 
do Comércio Interno, a Comissão Nacional do Plano 
e outros factores. 


2.º Etapa — Análise das rege ta da pro- 
dução nacional; determinação das necessidades de 
importação : 


Realizam-se os balanços materiais, discutem-se 
com os Ministérios da Agricultura, Indústria e Ener- 
gia, Pescas, etc. o que poderão prociszir. Se estes or- 
ganismos não assegurarem a produção, as neces- 
sidades de importação ficam subavaliadas e o con- 
sumo não se assegura. 


3.º Etapia — Elaboração dos planos de importa- 


Trata-se de determinar as qualidades a importar, 
os fornecedores, as datas de entrega, etc. — Inter- 
vêm os Ministérios do Comércio Interno e Externo. 


4. Etapa — Realização das contratações : 


O Ministério do Comércio Externo e os comer- 
ciantes privados autorizados efectuam as compras 
e gestionam os mecanismos de abertura das contas 
de crédito por parte do Banco Nacional de Angola. 
Determinam-se as necessidades de Transportação, 
as datas de entrega acordados, portos de embarque 
e de destino. 


5.º Etapa — Realização das transportações : 


Trata-se de elaborar os planos de transporta- 
ção marítima ou aérea: contratação dos navios e 
determinação das prioridades de carga, etc.. Aqui 
intervêm basicamente os Ministérios de Transporte 
omégtia Externo. 


- da nossa população, é de que algins produtos bá: 


DOLL DO urLIAANTA 


6.' Etapa — Realização das descargas nos por- 
tos, o armazenamento e a extracção das mercado-. 
rias : 


Trata-se da realização da actividade portuária e 
de extracção das mercadorias, o que exige um tra-. 


balho conjunto do Ministério dos Transportes. M 


7.º Etapa — Elaborsção e execução dos planos 
de transportação interna : 


Segundo o tipo de procição, realiza-se a trans- 
portação por um ou outro meio. Intervêm o Minis- 
tério do Comércio Interno, dos Transportes e outros. 
Organismos. 


8.' Etapa — Armazenamento grossista e distri- 

buição à rede retalhista : sê 

N 

Nos bens de consumo a seu cargo, o Ministério. 

do Comércio Interno realiza a planificação operativa 

e executa esta distribuição com os seus meios. Na 

pesca e noutros produtos, este trabalho corresponde 

aos respectivos Ministérios. | 
9.º Etapa — Venda à população : 

Todo este processo dura em média 3 a 4 meses. 


Este ano de 1978, como disse anteriormente. 
produziram-se atrasos e problemas nos sectores fun-. 
damentais desta cadeia. Atrasaram-se as contas 
ções; algumas aberturas de crédito necessárias para. 
que o vendedor despache as mercadorias; a trans- 
portação marítima; a produtividade dos portos e, pos- 
sívelmente, dos armazéns para a rede retalhista. 


Entretanto, neste primeiro semestre também se 
receberam produtos adquiridos ainda no ano pas- 
sado, e isto contribuíu para manter a situação co 
certa normalidade, muito embora em Junho e Julho 
se tenha feito sentir a escassez de alguns produtos. 


-e nalgumas zonas, como o açúcar, arroz, óleo e feijão. 


Mas uma prova de que as importações não po-. 
dem resolver o problema fundamental da alimentação. 


sicos para a maioria do nosso povo não se importam 
como são: a fuba (de milho ou de bombó), o óleo 
de palma, o peixe seco. à 

Ao não realizar-se com devida antecedência « 
planos para aquisição, as contratações e as ab 
turas de crédito, as datas prováveis das chegad: 
das mercadorias tornam-se tardias. Se a isto s 
marmos as dificuldades na contratação dos barc 
e colocá-los no preciso momento à carga nos portos 
estrangeiros, e a realização rápida das descargas 
nos nossos portos, não é difícil comprender que sé 
produzam situações de escassez de produtos | 
Comércio Interno, apesar da manutenção dos stock 
de reserva. 


Camaradas, 


não desejamos maçá-los com bastantes númerc 
após uma semana de intenso trabalho. h 


Nesta explicacão sobre os mecanismos di 
portação, que ainda assim não são tão sim ] 
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desejamos enconttat desculpas para uma situação 
de que também somos responsáveis, mas tão so- 
mente ajudar a ausentar o grau de connecimento 
das situações, pois estamos conscientes de que 
quanto maior for o nosso conhecimento melhor ana- 
lisaremos os erros cometidos. 


Devemos também mencionar que no segundo 
semestre que já decorre aumentará o ritmo de che- 
gada das importações, melhoilando ia situação. A 
distribuição do açúcar, arroz, óleo, leite, a partir de 
Agosto terão condições para melhoria. O feijão con- 
tará ainda algumas dificuldades, pois de 40.000 to- 

—  nelacdas ch plano faltam contratar cerca de 17.000 
toneiadas. Neste momento encontram-se contrata- 
das mais ou menos 80% das necessidades de im- 
f portação de bens alimentares solicitados e 40% das 
- necessidades de tecidos e calçados. Para aiém disto, 
é necesário melhorar os esforços para a transporta- 
ção e garantir o desembarque rápido dos procxrtos 
mais importantes; por isso o Comité Centra! decidiu 
colocar os portos em regime de excepção. 


O País faz um enorme sacrifício para manter o 
melhor nível de vida da população. Este ano deter- 
minar-se-á uma cifra superior a 9 mil milhões de 
Kwanzas para importação de alimentos, bens de 
consumo em geral e medicamentos. E há que dizer 


-— AS NORMAS DE PRODUÇÃO 
— AS NORMAS DE TEMPO 
— E AS NORMAS DE SERVIÇO 


As NORMAS DE PRODUÇÃO OU RENDIMENTO, 
fixam a quantidade de artigos que o trabalhador, ou 
brigada de trabalhadores, deve elaborar numa unidade 
Te tempo. (Hora, turno, jornada de trabalho, etc.). 


Por exemplo, numa empresa em que se fazem trin- 
cos para portas, verifica-se através dos estudos nela 
- realizados que o operário pode efectuar 50 artigos du- 
- ante a jornada de trabalho. À norma de produção seria 
de SQ artigos/jornada de trabalho, (Leia-se cinquenta 
artigos por jornada de trabalho). 


Se 0 trabalhador fizer 60 artigos durante a jornada, 
e ntão divide-se a sua produção pela norma, multiplica-se 
por cem, e subtrai-se por cem. À 


60 a dividir por 50, igual 1,2 vezes 100, igual 120 
menos 100, igual a 20. 
4 


Então dizemos que o trabalhador sobrecumpriu 


É Rntesoa) a norma de produção em vinte por cento 
(2 0). 
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— AS NORMAS DE TEMPO fixam o tempo necessá- 
para a realização de um artigo, operação etc. Cuni- 
de trabalho), por um operário ou brigada de ope- 


E a 


Como exemplo derronstrativo vejamos uma empresa 
brica candeeiros. 


que uma parte importante destas mercadorias não 
chega às populações do campo e fica nas cidades. 
Devemos ter presente as palavras do Camarada Pre- 
dente na sua mensagem do Il Aniversário da nossa 
Independência, no sentido de evitar que uma parte 
importante das divisas do País seja consumida por 
uma ínfima parte da população do País. Há que au- 
mentar a produção, organizar a produção, poupar 
ao máximo os bens do povo, gerir cada vez melhor 
as riquezas do País, há que aumentar as trocas 
entre a cidade e o campo. Estas são palavras de 
ordem para todos os militantes do Partido, para to- 
dos os dirigentes e funcionários do aparelho do Es- 
tado, para todos os operários e camponeses. 


O Comité Central do Partido e o Camarada Pre- 
sidente estão confiantes que, com o esforço de to- 
dos ultrapassaremos rapidamente estas dificuldades 
e avançaremos a passos cada vez mais rápidos de 
maneira que Angola, trincheira firme da Revolução 
em África, avance também cada vez mais rápido 
rumo ao Socialismo. 


Pelo Poder Popular 
A liuta Continua 


A Vitória É Certa. 


POLÍTICA SALARIAL EM ANGOLA 


(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 14) 


O operário para fazer um candeeiro completo tem 
que executar diferentes trabalhos. Pelos estudos verifi- 
camos que o tempo gasto nesses trabalhos soma 9 horas. 


Isso significa que para fazer um candeeiro o operário 
gasta 9 horas. 


Então dizemos que a norma de tempo são 9 horas/ 
artigo. (Leia-se nove horas por artigos). 


Se o operário gastar 8 horas para fazer o candeei- 
ro, dividimos o tempo da norma (9 horas) pelo tempo 
realmente gasto pelo operário (8 horas), o resultado 
multiplicamos por cem (100) e subtraimos cem (100). 


9 a dividir por 8, igual 1,125 vezes 100, igual a 
112.5 menos 100, igual a 12,5%. 


Então afirmamos que o operário sobrecumpriu : a 
norma em 12.5%. 


Finalmente, as NORMAS DE SERVIÇO fixam o 
conteúdo laboral de trabalhador ou grupo de trabalha- 
dores, num determinado período de tempo (hora, turno, 
jornada de trabalho etc.). 


Por exemplo, num processo de produção automa-- 
tizado, podemos determinar o número de máquinas que 
o trabalhador pode ter a seu cargo. 


Podemos estabelecer os metros quadrados que 
um empregado de limpeza deve varrer, 


Podemos fixar o número de mesas que um empre- 
gado de mesa deve servir. 


PODEMOS ESTABELECER QUALQUER 
HPrQ LE NORMA INLIFERENTEMENTE? 


Não. Como pudemos verificar na explicação dos 
tipos de' normas, elas existem para responder a casos 
diferentes que nos são impostos pela realidade de cada 
posto de trabalho, em cada processo de produção. 


Assim é que devemos utilizar a norma de pro- 
dução, naqueles postos de trabalho onde se realizem 
actividades em que o tempo necessário para a realização 
de um artigo seja relativamente pequeno, e o operário 
realize a mesma muitas vezes durante a jornada de tra- 
balho diário. 


Fundamentalmente é utilizada nos processos de 
produção em série e em massa. 


Quando estivermos perante um processo de pro- 
dução em que o operário no seu posto de trabalho efec- 
tua operações que necessitam diferentes quantidades de 
tempos para a sua execução ou realiza apenas um tra- 
balho cuja duração ultrapassa a jornada de trabalho, 
empregamos a norma de tempo, 


AS NORMAS DE SERVIÇO empregam-se nos 
processos de produção altamente mecanizados, auto- 
matizados ou por aparelhos onde a realização da 
produção depende das máquinas, consistindo o tra- 
balho do operário em vigiar as máquinas prestando- 
"lhes pequenos serviços, 


Empregamos ainda este tipo de norma naqueles 
casos em que não é propriamente o tempo o factor 
determinante, mas sim o serviço que se executa, 
como por exemplo, a quantidade de camas que tem 
que fazer um empregado de quartos num hotel. 


"A QUALIDADE DAS NORMAS É SEMPRE IGUAL? 


Não. As normas não são sempre iguais no que 
diz respeito ao seu aspecto técnico. 


Considerando os elementos utilizados para ela- ' 


borá-las a os métodos de medição: do trabalho, podem 
estabelecer-se normas qualitativamente diferentes, 
isto é, normas elementares ou normas técnicamente 
fundamentadas. 


Podemos determinar as normas elementares por 


três métodos ; 


— O método por experiência 
— O método estatístico 
O método de estudo de tempos 


E QUANDO E QUE UTILIZAMOS CADA UM DESSES 
MÉTODOS ? 


; Vamos responder à pergunta e explicar em que 
consiste cada um deles. 


O método por expariência, utiliza-se somente 
quando não existem dados estatísticos da produção 
nessa unidade, e não existem as possibilidades de 
efectuar os estudos técnicos de medição do tempo 
de trabalho. (Falta de normadores ou técnicos de 


organização do trabalho). 
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Neste método, baseamo-nos na experiência dos | 


trabalhadores mais experientes. 


As normas determinadas por este método são 
as de menor qualidade. 


O método estatístico, utiliza-se quando não há 
possibilidade de fazer os estudos técnicos de medi- 
ção do tempo, por falta de normadores e organiza- 
dores do trabalho, mas há na unidade um registo 
estatístico de produção correspondente a um período 
de tempo significativo. 


Este método basea-se nesses dados estatíticos 
para elaborar as normas. 


As normas determinadas por este método são 
de maior qualidade que as obtidas pelo método de 
experiência. No entanto, são de menor qualidade as 
normas elaboradas mediante o estudo de tempos. 


O método de estudo dos tempos emprega-se 


quando existem normadores e organizadores do tra- 


balho na empresa. O mesmo consiste na realização 
da denominada «fotografia da jornada de trabalho», 
«cronometragem» fotocronometragem», amostra por 
observações instantâneas, e outras técnicas utiliza- 
das na medição do tempo. 


Desta forma detectam-se com maior exactidão as 
reservas de produtividade do trabalho, para utilizá- 
-las no aumento da mesma. 


Com este método obtêm-se normas elementa- 
res de maior qualidade. 


F QUAIS SÃO AS NORMAS 
TECNICAMENTE FUNDAMENTADAS ? 


As normas tecnicamente fundamentadas são as 


que se elaboram partindo de uma análise rigorosa. 


das possibilidades produtivas da actividade que é 


EEE cede: 


objecto de estudo com a finalidade de melhor utili- h: 


zar os recursos existentes na unidade. 


Elas baseiam-se em técnicas de medição do tem- 
pc, e têm como objectivo garantir o melhor aprovei- — x 
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tamento da jornada de trabalho, tendo em conta, os 
os seguintes aspecto: 


-— À utilização máxima dos meios técnicos, (má- 
quinas, ferramentas, dispositivos). 


— O aproveitamento completo e racional do tem- 
po de trabalho, baseando-se na separação das fun- 
ções auxiliares das principais, o desenvolvimento do 
serviço simultâneo a várias máquinas. 


— Fazer corresponder o nível de qualificação, 
hábitos de trabalho e características psicológicas do 
operário com o trabalho que vai realizar. 


— A aplicação de hábitos e métodos de trabalho 
mais avançados. 


— O nível médio de intensidade do trabalho 
(considerando óptimo.) 


Em resumo, diremos que as normas tecnicamen- 
te fundamentadas resumem uma organização téw.iz> 
do trabalho e têm como base a racionalização dos 
gastos de tempo de trabalho por unidade. 


QUE RESULTADOS SE OBTÊM 
COM O ESTABELECIMENTO DAS NORMAS ? 


Esta pergunta é de fundamental importância. 
Vamos respondê-la. 


Os resultados mais importantes que se obtêm 
com o estabelecimento das normas de trabalho são 
as seguintes : 


— Maior possibilidade de planificar a força de 
trabalho necessária. 


— Contribuir para melhor organizar os proces- 
sos de trabalho. 


— Permitir maior exactidão na planificação da 
produção. 

— ÀS normas são a «medida» de trabalho com 
base na qual nós poderemos estabelecer formas de 
pagamento por rendimento. 


— AS normas contribuem para a instrução dos 
operários para que assimilem as formas mais ade- 
quadas de organização do trabalho, elevem a cons- 
ciência produtiva das massas trabalhadoras, consti- 
tuindo um factor de extraordinária importância para 
a organização e controle da Emulação Socialista. 


“ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
ho IDEIAS 


DO MARXISMO-LENINISMO 
- E UM DEVER 
DE TODOS 05 MEMBROS 


TRANSFORMAÇÃO DA JMPLA DE ORGA- 
NISMO DE MASSAS EM ORGANISMO 
JUVENIL DO PARTIDO 


Na sua 3.º Reunião Plenária o Comité Central 
do MPLA decidiu transformar a JMPLA em organismo 
du Partido. Esta firme decisão, fruto do desenvol- 
vimento do processo revolucionário do nosso País, 
converterá a organização juvenil num activo auxiliar 
e na reserva de quadros do Partido. Este tipo de 
organização, que será selectiva, incluirá no seu seio 
todos aqueles que, na Produção, na Defesa, no 
Estudo colocam-se na primeira linha de combate, 
destacando-se na disciplina, no dinamismo, no es- 
pírito de responsabilidade, na resposta firme e cons- 
ciente às directrizes superiormente emanadas. 


A Organização juvenil do Partido será organi- 
camente independente mas subordinada à orientação 
do Partido. Ela, deverá guiar-se pelas decisões 
políticas tomadas pelo Partido, sem pôr de parte 
a iniciativa criadora da juventude. A estrutura orgã- 
nica, os Estatutos que definem a sua acção em 
muito a diferem de uma organização de massas pois, 
sendo selectiva, a sua acção fundamentar-se-á num 
conjunto de princípios que proporcionarão o exer- 
cício do centralismo democrático e a utilização de 
métodos de trabalho adequados com vista à edu- 
cação e formação marxista-leninista de todos os 
seus membros. Por outro lado no que concerne à 
composição social no seio da Organização Selectiva 
poderemos constatar que ela incidirá numa larga 
representatividade da juventude dos sectores prio 
rizados — Exército, Indústria, Construções, Trans- 
portes, Educação, Agricultura e todos os outros 
directamente vinculados à produção. 


Em suma, a Organização Juvenil do Partido, 
como destacamento de reserva e auxiliar activo do 
Partido da Classe Operária, forjar-se-á na ideologia 
marxista-leninista, educando os jovens segundo uma 
concepção marxista do Mundo, nas tradições heróicas 
da luta revolucionária do nosso Povo, no exemplo 
de trabalho dos Operários e Camponeses, enfim, 
formando nos jovens uma consciência de classe, 
firmes convicções ideológicas e o sentido da vigi- 
lância revolucionária. 


ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 


O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ KENTRAL 
DO MPLA, na sua declaração de 1 de Abril de 1977 
ressaltou algumas insuficiências com que se debate 
a JMPLA, lançando para tal as bases de um amplo 


movimento de reestruturação juvenil. Uma análise 
das deficiências organizativas nela consignadas e, 


por outro lado, aquelas que na prática diária de- 
monstra, poderá indicar-nos a longa jornada a per- 
correr para atingirmos aquele objectivo. 


Do Plano Orgânico: constatamos a existência 
de Estatutos não adaptados à realidade actual e as 
necessidades futuras da organização. Por outro lado 
a estrutura orgânica actual nada contribui para a 
mobilização e enquadramento dos jovens e, para a 
necessária educação da Juventude, dentro dos prin- 
cípios do MPLA. Em certos aspectos, a existência de 
estruturas idênticas às do MPLA (pois que a estru- 
tura da JMPLA é cópia fiel da do MPLA), levou a um 
certo paralelismo na actuação prática, perdendo-se 
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assim de vista os objectivos a atingir no que concer- 
ne à educação revolucionária da juventude. A inexis- 
tência de definição de métodos e vias de ingresso 
e, por outro lado de um efectivo trabalho de controlo 
de membros, quadros e organizações de base fazem 
com que não haja um funcionamento correcto da 
organização. A escassa vinculação dos militantes à 
sua organização, motivada pela falta de espirito de 
responsabilidade por um lado e indefinição de normas 
e métodos de controlo da assistência à reuniões dos 
organismos dos quais depedem e normalização da 
quotização por outro, fazem com que grande parte 
deles se furtem à disciplina séria que deve existir 
no seio da Organização. 


Composição Social — relativamente a este 
aspecto poderemos constatar que a JMPLA actual- 
mente não reflecte a verdadeira composição da Ju- 
ventude Angolana pois está restringida em grande 
parte ao sector estudantil; os jovens operários e 
camponeses, os jovens combatentes que se não se 
fazem sentir na Organização Juvenil o que leva 
muitas vezes a classificar a JMPLA como uma 
organização de estudantes. Este pormenor constitui 
uma das principais lacunas existentes no seio da 
JMPLA pois que o grupo social nela representada 
não possui as qualidades revolucionárias que encon- 
tramos nos outros sectores, como a disciplina, a 
capacidade de organização e direcção, espírito de 
responsabilidade e convicções ideológicas devida- 
mente determinadas. O estudante é o jovem, que 
mais directamente absorveu a alienação colonial e 
que, mais dificilmente se engaja na revolução. Deste 
modo, muitas vezes por entusiasmo se dedica ao 
trabalho mas sem aquele carácter sério, responsável 
e determinado. Disto, resulta que a Organização 
seja débil e os verdadeiros objectivos da revolução 
não sejam priorisados na sua actuação. 


Por outro lado, relativamente ao enquadramento 
das jovens (sexo feminino) verificamos um certo 
estreitamento motivado pela indefinição do carácter 
que deve possuir a ORGANIZAÇÃO DA MULHER. 
Disto resulta que jovens cujas idades se situem 
ainda no período de admissão da JMPLA rejeitem 
a sua participação nesta Organização pelo facto de 
serem membros da OMA. 
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Estudo Político — Não se atribuía a importância 
fundamental a esta actividade. Existia sempre a ten- 
dência em a JMPLA fazer a sua própria orientação 
política, realizando para tal os seus próprios cursos 
com programas muitas vezes desconhecidos por 
parte das estruturas do MPLA, o que levou a que 
o jovem adquirisse uma formação teórica, livresca, 
fora da perspectiva política do MPLA. 


Subordinação da JMPLA ao MPLA a todos os 
níveis — A JMPLA sendo a reserva de quadros do 
MPLA deve a todos os níveis submeter-se à orien- 
tação politica do MPLA. Entretanto esta subordi- 
nação no campo prático não se efectiva pois que em 
certos casos assistimos à fuga muitas vezes por par- 
te da JMPLA e, noutras verificamos que as estrutu- 
ras do MPLA (Grupos e Comités de Acção e Co- 
missões Políticas Provinciais) não executam aquela 
directriz na pátrica. Não existe o trabalho de controle 
da estrutura juvenil e em certos casos são desfa- 
voráveis as relações existentes. Isto prejudica a acti- 
vidade pois a juventude pretende muitas vezes avan- 
çar e a sua inexperiência poderá levá-la ao desvio 
da orientação traçada pelo MPLA. 


Ligação JMPLA/OPA — Embora digamos que a 
JMPLA deva exercer o papel de direcção e controlo 
da Organização do Pioneiro o que é certo é que na 
prática essa função não é exercida pela Organização 
Juvenil, Independentemente do facto de estatutaria- 
mente não se encontrarem definidos os métodos 
para efectivação daquele objectivo verificamos tam- 
bém que aquela Organização é vítima de menosprezo 
e de certa irresponsabilidade por parte da JMPLA. 
Não existe um sistema de ligação orgânica que de 
base à cúpula permite estabelecer o elo para uma 
direcção correcta. Também pouca atenção tem sido 
dada à problemática dos guias levando a que, muitas 
vezes, a JMPLA negando o seu papel relegue essa 
função para os membros da Organização cujas qua- 
lidades não se coadunam com a Organização Juvenil. 


A Luta Continual 


A Vitória é Certal 


(BODE DD MULISMTASS 


suas conclusões. 


Dado que este | Encontro Nacional de Quadros da UNTA, fez uma análise detalhada do 
processo sindical no período compreendido de 16/Set/77 a 1/Maio/78 e que servirá de ponto de 
partida para os trabalhos da Ill Conferência Nacional da Unta, apresentamos hoje, as Resoluções 


Finais deste | Encontro de Quadros. 


Os Quadros da UNTA, largamente representa- 
dos por todas as Províncias do País, reunidos no 
| Encontro Nacional de Quadros da UNTA, nos dias 
21, 22 e 23 de Julho de 1978, numa das salas do 
“10 de Dezembro”, registando a presença de um 
membro do [Comité Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho, no decorrer dos trabalhos, depois de analisa- 
rem o Informe Central das actividades da Organiza- 
ção desenvolvidas no período de reestruturação da 
UNTA de 16/SET/77 a 1/MAI/78, reconheceram a 
valiosa e construtiva contribuição das delegações na 
análise, correcção e enquadramento do mesmo In- 
forme. 


Depois de introduzidas as sugestões e propos- 

tas apresentadas pelas Comissões de Trabalho cons- 

res a por capítulos e aprovadas pela Plenária, con- 

cluiram que o Informe Central apresentado pela CNR 

ionou o conhecimento, no geral, do trabalho 

realizado pela UNTA, a todos os níveis, no período 

a que o mesmo se refere. Congratulam-se com o 

trabalho desenvolvido pela CNR e pela maneira de- 
mocrática como decorreram os trabalhos. 


DA ACÇÃO SINDICAL 


Da leitura, análise e discussão do capítulo | da 
Acção Sindical, os quadros a nível Nacional consta- 
taram que os métodos e critérios de trabalho utiliza- 
gos durante a reestruturação não foram uniformes 
em toda a extensão das estruturas da UNTA: 


A falta de orientações programadas, não permi- 
tiu que as províncias tomassem conhecimentos regu- 
lar das alterações que se operavam no quadro das 

estruturas. Contudo, estas falhas não impediram que 
no conjunto se realizasse um trabalho positivo nas 
províncias, concluído pelos dados estatísticos reve- 
ladores da evolução operativa de implantação das 
as nos centros de trabalho, sobretudo no 

nto da actuação sindical, pese embora 
| capacidade operativa das estruturas 

5 de trabalho 


. 


ACTUALIDADE NACIONAL 


A NOSSA ORGANIZAÇÃO SINDICAL (UNTA) | 
PREPARA A II CONFERÊNCIA NACIONAL 


O | Encontro Nacional de Quadros da UNTA, decidiu convocar a Ill Conferência Nacional da 
UNTA, que vem assim preparar a materialização dos princípios e orientações contidas na clarivi- 
dente e esclarecida intervenção do Cda, Presidente Agostinho Neto — Guia Incontestável do Povo 
Angolano — no acto Central do 1.º de Maio em Luanda, sobre os Sindicatos, conforme esp as 


ER ru th VrrEta teve 


Dos dados estatísticos citados no Informe da 
Acção Sindical constatou-se que existe uma prepon- 
derância numérica organizativa de implantação dona 


relação ao sector estatal, 
DO CONTENCIOSO 


Da leitura, análise e discussão do Informe no . 
capítulo — referente à Secretaria Nacional do Con- | 
tencioso, os Delegados presentes ao Encontro cons- 
tataram que o mesmo não contempla a situação dis- | 
ciplinar nos Centros de Trabalho, nem a sua evolu- 
ção, aspecto fundamental para o trabalho sindical |. 
na — luta pelo aumento da produção e da produti- 
vidade. Sobre este aspecto ressaltaram ainda a omis- . 
são do trabalho desenvolvido para que se criem os |. 
mecanismos de superação da mesma, 


Que o mesmo não retrata o trabalho desenvol- ) 
vido nas províncias. 


Que não se contempla neste relatório os con-. 
tactos estabelecidos com outros organismos para . 
solução dos principais problemas laborais e sociais 
que afectam os trabalhadores, assim como não se 
priorizou, de entre estes, os mais frequentes e gra-. 
ves para conhecimento geral dos delegados. 


Que não houve, durante todo este período, con 
tactos e orientações de trabalho a todos os níveis 
da UNTA. 


Pese embora a existência de um plano de tra- . 
balhos para esta secretaria, o mesmo não chegou ao - 
conhecimento das estruturas provinciais, 


DA EMULAÇÃO 


Da leitura, enólico e discussão do Informe, no. 
capítulo respeitante à Emulação e após as alteraçõe s 
de redação introduzidas, constatou-se que as defi- 
ciências e omissões contidas no mesmo não al 
vam o seu conteúdo geral. 


A 
DOS ASSUNTOS SÓCIO-ECONÓMICOS 


Referente à Secretaria dos Assuntos Sócio-Eco- 
nómicos constatou-se: 


A não existência de método de trabalho coorde- 
nado entre esta Secretaria e os vários Ministérios, 
dando por vezes a impressão de que esta Secretaria 
não é mais do que um apêndice dos vários Ministé- 
rios quando deveria actuar como uma contrapartida 
dos trabalhadores junto daqueles. 


No que concerne à flutuação da força de traba- 
lho concluiu-se que esta situação se fica a dever à 
não materialização da resolução adoptada pela pri- 
meira sessão plerária do Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho, no que respeita à utilização e 
transferência de quadros, o que veio a prejudicar 
bastante o funcionamento desta Secretaria. 


No que se refere à organização de trabalho e 
salários constatou-se que se está muito longe de 
atingir a materialização das resoluções do | Congres- 
so do MPLA, neste domínio, com os consequentes 
prejuízos para a vida económica e social do País, 
indeperdentemente dos esforços realizados por esta 
secretaria. 


- DA ADINISTRAÇÃO E FINANÇAS 


Da leitura, análise e discussão do Informe, no 
capítulo referente a esta matéria, concluiu-se: 


Os dados apresentados no relatório ainda não 
refiectem, de uma forma desejável, a situação das 
finanças da Organização, tendo-se constatado neste 
domínio a impossibilidade de se apresentar um Infor- 
* me concludente sobre a situação financeira da UNTA 
desde o início da sua actividade nacional, com as 
consequências. da extinção dos ex-Sindicatos e pas- 
sagem do seu património para a UNTA. A Plenária 
aprovou, por unanimidade, que fosse presente à Ill 
Conferência Nacional da UNTA um Informe da situa- 
ção financeira relativamente à gestão do exercício da 


h DA INFORMAÇÃO 
* EDUCAÇÃO E CAPACITAÇÃO 


CR Se bem que a matéria deste capítulo tenha sido 
H aprovada na totalidade, foi consenso da discussão 
que as tarefas balanceadas por esta Secretaria não 
| retratam o que havia para se fazer neste domínio, 
razão pelo qual o Informe neste capítulo foi reconhe- 
cido apenas como de actividades desenvolvidas pela 
Secretaria Nacional. 


i A DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
k Se bem que fosse matéria expressa desta Se- 
cretaria, constatou-se que não houve qualquer acom- 


panhamento nem apoio aos quadros sindicais estu- 
k dando no exterior; 


sad Igualmente se constatou não ter sido feito um 
- amplo trabalho de divulgação das realidades da luta 
e da vida Sindical dos trabalhadores de outros Países, 


pela sua completa libertação. 


Em conclusão, depois de tomadas em conside- 
ão as deficiências atrás referidas e as rectifica- 
s introduzidas, os delegados presentes ao | Encon- 
ac 
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essencialmente dos Países amigos e aqueles que lu-. 


ional de Quadros da UNTA concluiram, que'o 


Informe Central condensa, no seu conjunto, um tra- 
balho positivo no sentido de dar cumprimento às 
tarefas de reestruturação consignadas pelo Bureau 
Político do MPLA-Partido do Trabaiho, bem como no 
sentido de se criarem as condições organizativas 
com vista a adoptar a organização sindical em An- 
gola dos meios de enquadramento dos trabalhado- 
res do País, pelo que se congratuiam com os resul- 
tados obtidos e aprovam por unanimidade o Informe 
Central. 


RECOMENDAÇÕES 


Como resultante de todas estas constatações os 
delegados ao | Encontro Nacional de Quadros da 
UNTA recomendam: 


1. Que pela Organização Sindical seja dada 
maior atenção ao sector estatal da economia. 


Cooperar activamente com o Governo Revolu- 
cionário da República Popular de Angola no sentido 
de se aplicar as decisões da | Reunião Plenária do 
Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho sobre 
a utilização e transferência de Quadros, 


A reabertura do programa radiofónico a “Voz 
do Trabalhador” e reservar-se uma página no jornal 
“A Voz do Trabalhador” sobre informação sindical 
internacional. 


Que seja dada uma maior atenção e apoio aos 
quadros sindicais a estudar no exterior, de molde a 
mantê-los informados da evolução do processo revo- 
lucionário angolano nos campos sócio-político e sin- 
dical, e ultrapassar qualquer situação anormal que 
se venha a assinalar. 


Da demonstração prática realizada pelos qua- 
dros sindicais das províncias de Benguela e Cabinda 
recomenda-se: a todas as estruturas sindicais segui- 
rem massivamente esta prova de engajamento revo- 
lucionário e consequente nas tarefas de defesa da 
Pátria, mediante a incorporação na Organização de 
Defesa Popular (ODP). 


Com grande júbilo e sentido revolucionário, os 
delegados a este | Encontro Nacional de Quadros da 
“UNTA aprovaram por aclamação a convocação da 
Ill Conferência Nacional da UNTA, que vem assim 
preparar a materialização dos princípios e orientações 
contidas na clarividente e esclarecida intervenção do 
Camarada Presidente Dr. Agostinho Neto — Guia 
Incontestável do Povo Angolano — no acto Central 
do | de Maio em Luanda, sobre os Sindicatos. 


Os quadros sindicais reunidos neste Encontro 
decidiram manifestar o seu apreço ao camarada 
Pascoal Luvualu, membro suplente do Bureau Polí- 
tico do nosso Partido de Vanguarda, o MPLA-Par- 
tido do Trabalho, pela forma como conseguiu con- 
Ciliar as suas inúmeras responsabilidades partidárias 


com as concernentes do processo de reestrutu 
da UNTA. di 


Ao terminar este importante acontecimento Sin- 
dical, os delegados ao | Encontro Nacional de Qua- 
dros da UNTA reafirmam, uma vez mais, o seu in- 
condicional apoio ao Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e ao seu Bureau Político e expressam 
solenemente que com a direcção do Camarada Pre- 
sidente Dr. Agostinho Neto, os trabalhadores Ango- 
Tanos camirharão firmes e seguros na construção 
do Socialismo Científico. 
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